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�DminD�a a r���lião no �run!i · mai� �� �II Dri�íon!iro�
SINGAPURA, 10 (O. E.) - Foi domi­

nada a rebelião que eclodiu no sultanato. O
Govêrno apoiado por soldados britânicos,'
desbaratou os revoltosos e fez 500 prisionei- '

ros- Mesmo assim ainda existem fôrças rebel­
des que não se ·enderam e enviaram um ulti­
matum à Grã-Bretanha, intimando-a a reco­

nhecer pacificamente a independencia do
sultanato.

Quarta feira r.eaIlZ-I.í-

se-ão as li",olen::il� i:le

fOrmatura da turma de

Regente!:! do Ensino Primá­

rio do Curso Normal R, ..

'gionai 'HAROLDO CAI.­

LADO",
O pr,agrama é o segu"n­

te:

As 8,00 horas - SaI:',a

Missa em ação de graças,
na Matriz de N. s: de Fá-

tln-a.
Ali 20 horas - Entn.-t:l

solene dos Certificados nJ

Clne Império, com o SeiLl1'l

te programa:

HOMENAGEM AS AUTO­

RIDADES PRESENTES,
PAIS E MESTRES

1 - Hino dp Estada de

A turma W;;em como p",­

trono o Com4l.ndaníe d-l.

Escola de Aprendizes r

Marlnheh'<Os Capitão (:e

Corveta Emilio R Came­

ller oe como paraninfo o sr

dr. RubenS Nazareno NE

ves, Secretário de Educaç::..o
e Cultura.

Safras Agrícolas de Santa
Catarina em 1962

A Dircçào Geral do De­

partamento EsLadual Je
Estatitsica acaba de r�,,;;­

bel' do EXllw. Sr. SecrCl.1-

rio do Interior e Jóst.iça v

seguinte ofíCjO: Agradec')­
do a oCerLa de um ex;" .�­

piar da publlcaçilo "S8.frl!.s

Agrícolas de Sanla Ca�,�l ,­

na em 1962", edição d'�;i�

IDepartamcnto. Apraz me

A TUA MARINHA

A Marinha do Brasil tem um legado de tumr., e tradições que pertence a todos os

bra,ileiros. Seus navio.! singram nosas ág ucs levando altaneiro o pavilhão nacional,
No flagrante o transporte de tropas Ary Parreiras, pertencente a Fórça de rruns­

portes da Marinh.a.

•

Qual. Jol agracíade.

Bolsas de Estudo

Nehru Recusa
Proposta Chinesa
NOVA DELI, 10 (O. E.\ _­

o primeiro 1l1lnis�ro (la

Indio, lO!'. Nehl"u recusou na

nll1nhu de hoj..r as prop'-";­
tus chinesas dcslinudus a

resolver :J con'::'llu fI'Ol),·C\­

l-iço entre os dojs PUI"!::".
Anunciou também· que vai

levar a questao a corte
internucl.onal de HA"IA.

iuuvar u. excelente a[Jre­

sentaoào dé::;se trabalho,

que e mais utn alto lndlcc
de eficiencia do Se:'Vlç'l
Estadual de EstálU;(;ClJ.

Valho-m� da oportunljl:<de
para reiterar-lhe os pro-

test.os e minha ele1:-,d3 ----�--­

estima. .e ap�ço. Gusttovo

Neves Secretario do Jnt�­
.

rjor e' J�stiça.

SINGAPURA, 10 (O, E.) - Informa­

ções oficiais divulgadas em Singapura. dizem
que as tropas britânicas reconquistaram o ex­

tratégico aeroporto de "Sanía" no sultano

de Brunei. Outros, dizem Que Iorcas ocupa­
ram outro aeroporto numa operação aéo­

naval. Notícias chegadas do vizinho território
de Stcraváss acrescentam que um grupo re­

belde que se deslocava para Míri entrou em

combate com forcas britânicas, mas ignora­
se o resultado da

-

luta, Calcula-se em mil e

quinhentos o total de soldados e oficiais trans --N-a-G-u-a·-n-a-:-b-a-r-a------------------portados da Inglaterra para Brunei para en- Homenagem ao Exmo. Sr.
frentar com a rebelião nacionalista que pre-

tende acabar com a dominação britânica no O Presidente JG. Geraldo Wétzel
protetorado. RIO 10 (O. E.) _ .e"(.'-

Por iniciativa de um grupo de amigos,
cedente de São Paulo cnc- será realizada no' dia 13 do corrente, às 2U,JU

���o �o���rt. �o p��;��,:!�� horas no CUQUEIROS PRAIA CLLJtl.t:, urna

Irga Adquirirá Todo o Arroz Gaúcho Estado passará ,i'i�, ctt a., peixada oferecida ao Exmo. Sr' Geraldo

PORTO ALEGRE, 10 (OE, re do grupo executtvc d,Q '�j���:::bpa:l� d!r!����,,�� Wetzel.
- Deverá .ser baixada nc arroz deixou

eStá.lCl�O
ao plebIscito de 6 de 'I:t.� 2\s listas de aúesies. poderão ser encon-

:��a!:n�:j:d: \�or�:�:"lr��1 :�t1ddpe�o�� -�:.-��Po�;�:' ia�;'I:�� �}1��l,lin��cais:
de arroz Que foi acertado vtedo pela -autarqui nsra

Rio o governador L� r-ir I Clube 12 de A.g:t)sto,
na COAP sábado pelo se- a Guanabara. ou

. 19�er Brizzola do Rlo Grande do Redação do Jornal HO Estado",nerai Albino Sllva e o cv- outro ponto estabeleet.Io
Sul que também parti(:11IJ-

mércro exportador. O C:.(;- pela CFAP.
rá. daquela campanha. N? Rádio Guarujá,
próxrn-e quinta feira o Séde do P_S,D.,
::v�:�:��� �:�:�ar!ori�' Magazine "Hoepcke", Com o Sr. Zirn-
de G.olás a 'MEDALHA DO mer.
ME'RITO NAVAL" com liFormaturas: Ouarta Feira - Curso

Normal Regional "Horoldo Callado"
Santa Catarina
2 _ Saudaçao a Band�i:a
3 - Canl<! das Regiona­
listas
4 __: Oraçã.o ao Mestra

5 - Juramento dos R(.>- Processos relativos à con-

gionalistas .......__ cessão de b,,!sas de estu-

6 - Entrer;a dos Ce'....j- dos no Colégio Santo An­

ficados tônlo de Blumenau, e que

7 _ Discurso da Orada,'::l tiveram despacho lavora-

da Turma vel do Governador Celso

8 - Fala o Paraninfo Ramos foram publicados à

9 _ Canto de Despetl'.da página cinco do "Oiarlo

10 _ Hino Nacional Õficitll", etllção de seis do

corrente, às páginas cinco

e seis, da mesma edição,
for:am estampadcs expe­

dientes relativos à conces-

são de salárlo-familla. --------- _

Prossegue a Semana da Marinha
Com a doação de sanli;uc: No setor' esportivo, esta

ao Centro Hemoterá"'; ') marcada para as 14 nor::>s

CaUrinense, prossegu�'l'l. a parUda de tems ent:-e

hoje, emL nossa Capital, ,"$ anelais do Exército e da.
. comemorações da Semana. Aeronáutica e as 15 hO,:ls

da. Marinha. o final do torneio de fu:(' ..

As nõve ,e Os 14 bO�,13
serão realizndos �pas5 "'es'
de lancha para os c�c )'\.1-

boi para as praças (VI" lU:'­

dor do }.0.e vencedor' u

2,°).

Pico Mais Alto
do Brasil··

Rio, 10 (Ci. E.) - A C"­
missão Brllsl'elra Demar­
cadora de Limites anunc;')u

que o "PICO DA NEBLI­

NA", fronteira com a Vt­
nezueia, ê' o mais alto 'do
Brasil com 3 mil e 100 me­

tros rJle.Saltura. O '.'.Elc"o {:'1,
B(indrifa" considerado a'l'

agol'a como o mais elev:tf'o

tem 2 mil 8"80 Dletros,.

A COMISSÃO

Obras no Armazem de São
Francisco: Estado ContraIa

o Governo do Estado
vem de celebrar contrato
através da Secre.taria. da
Viação e Obras Publicas,
com a Companhia Cons­
trutora Nacional S.A., pa­
ra a substituição das te­
lhas de fibra cimento de
6 mms., por similares de
8 mm., no armazém n. 2,
do pôrto de São Francis­
Co e recondicionamento do

piso do mesmo armazém_
A fiscalização, da execu­

ção dos s�rv!çrs estará a

cargo da S_V.O.P., repre­
sentada pelo SuperInten­
dente da Admlnistraçãc do
pôrto de São Francisco do
Sul.
O prazo para conclusâo­

ê tle três meses e 10 dias, e

o custo da obra, de .

Cr$ 8.978.150,00.

Funcionários Porloalegrenses
Reunidos Hoje

PORTO ALEGRE 10 {l'!::. as suas reiVindicações (]()
aumento de venclm'm!·1.
Afirmam Os servidores que

- Os funcionários munl(;j­

pais de Porto Alegre !fl!­

tam a reunir-se hoie

para estudar a resposta do

prefeito Loureiro da Silv.!,
entrarao em gi'eve '�-aS.l

não consigam o aumen1;<>.

Secretaria da Agricultura:
Projeto de Fruti!:'unura

A prOdução de mudas de bulu-Ihe, como ao seu Che­
arvores frutíferas de zona fe, dr. João Palma Moreira,
temperada, no Pôsto de cap.lcldade de supervlsio­
Fruticultura de São JC,I- nar, produzir, orientar e

quim, foi de 21.283, em assistir o projeto de pro-
1.9131. tste numero teria dução de mudas de árvo­
sido mais alto se o Pôsto res frutiferas que vai ser

contasse com aprovação Implantada em 1.963.
do planejamento sugerido Os contatos para execu­

ao Ministério da Agricul- ção dêste projeto já fo­
tura. ram inlcllldos pelo dr. Luiz

Gabriel, e ainda em no­

vembro findo Sua Senho­
ria demorcu-se, em São
Joaquim, no Pôsto de Fru­
ticultura, para acertar

orientações e bases Que
d-H·cio estrutnl"fJ. ao p'rojeto
,Ie Produção de Mudas de

Arvores Frutíferp,s.

Contudo, o Pôsto de Fru­
ticultura de São Joaquim,
tem no momento, a IIderan

ça da produção de mudas; e
o dr. L\11Z GabrJel, Secretá-
rie ,In Agricultura, na exe­

cução do Plano de Ação do

Çiovêrno Celso Ramos, at.ri-

Resurgimento do Nazismo
.

-

causa preecupaçoes
Os recentes atentados Irrternac.cnals, já ·:('::1

contra sinagogas judaicas e causando uma vigorosa re -------­

outras instituições vem pulsa entre Os r-omena 11-

causando sértas preocupa- vres que, evidentemente
não tcrererãe essa nova

"tnternactonat nazista". vé

rias autoridades e persnna­
ttdadcs mundiais mani(�_�­
taram-se contra êsse res­

surmmenro nazista. A im­

prensa democrnt' a 01"'1">

ções entre governos e per­

sonalidades democrat!ca"
vêem com justa apreensão
vértas tentativas de reor­

ganização nazista, em vá­

rias partes do mundo. Em

ngôstc ú.umo a policia de

Lanqres teve que cttsso've­

uma turbulenta manifesta­

ção nec-ueeiste que se ::;1"­

guíu a um congresso de

nazistas vindos de varres
países. Lá estavam o che­

fe máximo do nazismo de

hoje, . Cc'tn Jordans, rn­

glês, o americano George
Lincoln Rockwell. que rem­

béa- foi, há pouco, tntarrc-

gado pela policia de Nova-------­

York, além de outros che­
fes nazistas europeus, no­

tadamente ex-membros da
antiga Orgarifâaçâo co E­

xército Secreto rrancesn.
que se opôs à independtll­
cia da Argélia. Nesse VJI!-­

gresso debateu-se come a­

primorar o ódio entre u,;

povos, como peraegun- ju­
deus e outros credos, COII:,)

sufocar a liberdade.

lelrn condenou veemente

essa reai-ucuiecão erua ,

uosa e uma Importante !f.­

vista norte-cm ricana co­

cu.ventou em reportngeru o

treinamento tc-ronste r.ue
vem sendo efetuado na ar .

gentlna, pela' organização
nazista vraccara''.

Aumento no

Orçamento
Militar

MOSCOU, 10 (O. E.) - o

orçamento mll!tar .aa.a

1963 acusa um aumento r.e

500 rr.íthôes de, rublos. ,U"

la?j�at�e��a�!§é�s.,���\�= �;�J� s����� a�3 b!������__
do publicamente a estunen- que equivale" quase :l

do planos em propcrçoea mesma quantia em dõla.ea.

,------- -----

ceI. Trogilio Antonio de Mello
E com profundo pezar que noticiamos o falecimen­

to do nessa ilustre conterrâneo, Sr. CeI. Trogillo Anto­

nio de Mello, ocorridO na noite de ontem. O extinto era

oficial superior da Fôrça Pública do Estado, tenso exer­

cido durante sua carreira militar, por varias vêzes os

('ar�os de Delegado fie O.P�S. e Delegado Reg.ional, de

Polícia de Florianópolls, terdo ocupado tamb"m varias

Regionais nas cidades çlo interior do Estado.

Tanto na caserna como fora dela, sempre teve atua­

ção especial, e sua vida foi um exemplo de dedicação ao

trabalho e à carreira abraçada.
À familia enlutada, "O ESTADO" apresenta as mais

sentidas condolências. Em nessa próxima edição dare­

mos maiores detalhes sôbre o lutuoso acontecimento.

Salazar Recebe Oficiais do

Estado Maior Espanhol

LISBOA, 10 (OE) - Realizou-se cm LISboa a Ccn­
ierencia de Estado(; Maiores Peninsulares, oportunIdade

.

em que foram debatidos Inumeros assuntos do Interesse
tia defesa do· Ocidente. Os membros da missão espanho­
la acompanhados dr seus eoles'as portug'ueS":\s apresen­
taram cumprimentos ao professor Dr. Oliveira Salazar,
na qualidade de Ministro ct;\ Defesa Nacional ,UQto).

•I

.

WASHINGTON - O .ne­

s:deúte Kennedy regressou

hoje cedo a weenmgtc-i
procedente da canrórma.

Durante a semana passa­

da Kennedy Inspecionou as

cases militares e atômlclo.':i

na Região oeste dos K"h.­

dos Unidos.

RIO - Só err» 1.0 de ia­
ne'ro entrara em vigor a

portaria da COFAP qu.

fixa os prêçQs de çêrca de

300� medicamentos de use

mais comum. Os demais

serão liberados pois a úJ'­

taria atual. revoga a qt.e

tabelâra todos os produtos
farmacêuticos.

""'<� .......+--

RECIFE - Oli vami'.· .. -

tescoteüvos da c_apital oe-.
narr-bucana estão amea 'R­

dos de parl>:-'zf,."3:o, Os p.o .

prfetártos ces empresas de
ônibus alegam falta de le­

cursos para o pagamer+c
do décimo terceiro me, de

salário aos seus funciona­

rios_

FORTALEZA O juiz di!

Menores denunci,ou a C}(l�'

tência. de 10 mll menu '':>S

abandonados na cai);'�l
eearesse_ Dis.\'-e que FO!'lrl-:­
leza precisa de auxílio fe-,
dera!. pata não ::c tornar fl

cap�tal dos menores ab.m­

danados.

GOIANIA - O Governo

do Estado de G-Jias p:J1' dp.­

termlnaçâ.o do governado"
Mauro Borges adquiriu por
138 milhões à Radio Bra­

sil Cent.ral.

RIO - O Brai;i! expnHou

açúçar, no valor /! :J ml­

ihões de cruzeiros para o"

Estados Unidos e Urug ..ml

durante 1962.

RIO - Acaba de desem­
barcar no Aeroporto In!.�:'··

nacional do Galeã.o Pl"UCC­
dei1te d" Europa o prOfH:.;­
sor Pedro Ca'!ron. Rl'!all­
zou conf·erênclas em Ma­
drid e Sevllha e !niclO'l
estudos prellminare� com o

sr. F,onseca Teles, mjníhfQ
da Educacâo Nacional de
Portugal para o COlóquio
"LUZO-BRASILEIRO" QJl('
será realizado em 63 (')I)

Lisbôa. O sr. Pedro Calr,lO 1

reassumiu a reitJria d3
Universidade do Brasil.

TANGANICA � O pl"i­
meiro presidente de T::lII­

ganica JulHus Mlererl

maugul'OU hoje o pal'j!�:
nento de seu pais, Jogo
após tes designado o sell

Gabfnete.

MOSCOU - A União So­
viêtjca anunciou hoJo o

orçamento de 1963, o maL,;
elevado de tõda a sua h is­
t.óriá. cõnlf'e;ndo P�(]lIf-', I

aumento de verbas dCS'i,11h

pas às despesus Illilita,\��i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FNLi\($
(J'�'l 1(;,\ _ FRF.ITAS
1(,!:"j7:1-�'? bOjl'. nu Rio

(:t J�'IJ'
'

..o' csr.rrto dn Ona
l, I" I, ') eu-ernent., ela ",é'

101 ... 1'11 All,l Lucia fllha do
Ih (hil'h ri'" A'mctda F,','i

cabana.

O 1!'Jivo de tradiC,O!l�,1
rcruna catanuonse e ri1'10

do nosso amigo sr o.sn:

J\1:ljlIlJ,di Ortrga e D. QY:I
1':J. ua Cesta Crtiga. '1,1" J

rucntr I'csiçi,ndo �3 rtic

de Jnm'ii'o a Avenida 1'.­

I ánucn aau Apartam-uno
202, Ao" no.vos e SUIS di­

tintos pais os nosso VO'J

dr fe'jr-!dades. por tJ.o t:·­

lIz evento.

h_ (, ,<' -nhora residentes r-a

:, ('!(Jsd' ('01: o jOV("'l
dn EX<'reilo N:lc!O

1l.,! t hlli Ortign Filho "l'a

·rrvind .. 100 PO)'Je de Copa

Federa(.ão dss Associações Rurais
110 hltl�o de knfil (alar;na

EDITAL
fl..C,SUl' H I ['IA GrPAL ORDINA'RIA

I 'I e 2 l1 ConvGcoçõ�S
r, crdorn com (l art. 27, dos estotuto�, são

cnlW, I '" o', rro(,nlbros da aS'iembléio gero I ordi­
,-,,'I ,;, t', r"d"fr"r':n dl-ls A"'soôações RU1'ois do Es
t ,,'1, d ',J" C PI'lrlO o se rr'uni 141m nesto Capital

ORD[M DO DIA
1) f) sculi!' e votar o rchllóri() do pres.id:m

te, I ,n (nmo n pnr€cer dn clJlnis','õo fiscal, rel,,­
tiVO ,,!,, r'''n(rl� d" ,'I'timo exel'eício;

) I de'" o r_li'dririo cr,nselho téCnico e

cornissfio U..:col flue r(!Ç]erõo os destin(\!; da Fede-
r';,-," ,1.1\, ,d" õ triênio de 1963 a 1965;

1) 11"q,',· Il lerço d'ls membros deliberot·.

-1) - di�cutir e 1!1s01vel' sôbre qu:;!is'lue' mR

l;'1li jt,- d,' 11I1o'"·:,,c (b F('derocõo ou da classe:
c1F.'r,tr0 d.1 k>i dás {'statutr,s;

I" ,1 '(<'1I(,'1dn fi d::\ 11 de jtJnt.iro de 1963_,
[- 1 � I. ,r", IVI �pcll' nrówio do FARESC, no AV,e
n,n-: 111"-'1 f3')l'nh:uI'cn, � 'I} I,� lo cap't<ll cnten
C<eT"i- "p ('!lI (n..,.1 )"1" 11;lin rll'une o :J. oss('mbló'i')

., -, ('Irl <nlulldrJ (' 1'll1imo" convocoçoo,
n . .., I t. '1,1"',nI'j r,,';s, ó', !n('smas h(lroc; e no

l'i!0�me, i��r'r,1

rlolrislv"{'Jolis 3 d('- d(,7�"t1hrn rle' 1962
lo..=ío f')"mftfi(l Cavn.llozzi
rp''lidf'l1lr> ('111 ('xt>rciÔo

r,-h,,'rln \11;,1,1"1' c,rhmiClI
SeNetór (I (j"'nrl

13 12062

------_. -.-._ -_._�----

Dra. IARA ODILA NOCETI AMMON
ClftURGIAO - DENTISTA

Jfl:-_n·if' IIJ.", (' !'I "",ÇQS
//.(:;"."1 j/<'Wtllh(/'("J modl"no - f.!<;pecializadJ
P'iI'j (ll,.I,'.<1<; ALTA ROTAÇÃO
f-r!v;, I,) J"'f,V'l do til'l' r

I TI?,-,,1p d'lS 1 fJ I)S 12 t' rios 15 os- 1 R hnros
1"'11 (',ijl') .Jn:<1" n.n 30

J I P E - COMPRA-SE
T, rI" " 11' ,', " r\�dils em bom estado e _de pre­

fe- f-ri"':1 \\' 'I�,,,.
11"'1(I(,1n rnpido.
lf'I,'l,mnr no horó1'io come rôo I poro 3512

aUXILIAR DE ESCRITORIO
IlD'Y'i'fiMO:i UM PAnA I:, T�xpr.mF.NTE, PARA MA
"II 7.;FnF DF j'·/'l.EFEf(I1:NCIA UANCARlú. fonE'

�"
_o

�,o.,
a', ,,30 ao ,soo

, c

• 0-

Tomou�o em SUilS mão::.;
abriu o livrinllO e deu c('m
Os olhos nas palavras de Ro
manos cap, 13. verso H:
"'mas l'eve�ti-vos do Senhor
Jesus Cristc e não lenhais

\ cuid:ldo da carne cm .suas
consciências".
Resolvida estava a luta de

sua vida. A VOZ tinha sido
de Deus. rfã'J havia duvida,
Era ler, e CIe lera. Lera
qual deveria ser o rumo de
sua vida. E a história de
sua vida conta o resto.
Deus g,stnria de dizer a

todo icvem, a todo homem:
Toma e lê Sim, toma a Bi­
blla usa pnra si mesmo al­
guns nomes figurativos, OS
quais encerram lições prcR
cIosas em sua semelhança,
Lemos em 8almos cap. ..

. 119, vs, l{}5: "Lâmpada pa­
l'a os meus pés é a tua Pa­
lavra, e luz para o meu ca­

minho", A figura é lâmpa-
.., (111 e luz. E' plano dr Deus

•••• que ao Sua Palavra, sejll

CASAMENTO NA CATEDRAL METROPOUT�,NA
- Os 1 Sanos de Ana Luzia - ,

1 - Eloyne Amim Helou pelo se J nhor e senhoro Dr. José HUlse senhor i.
fLo( o <ii .. l, H e ocuccco Jogo se impôs scnhoro DI' Gilberto Guerreil'::i Fonseca,
nn scctedcoe após o SUa opreseotoçóo .J Dr. A:vuro de C" vclh, e senhora Sr'

�:i��� ��nr�\u:otz: p��s������;; ��;g�t �a��O�u�i�r��te:e�:��rOse���'.
cs motores srmoct os, Seu cosnmcnto 12 $('nhfll'o .tocob Jo..ó. mu lo bonito "

Com o Dr Ccetono do Costa V.eiro, foi bl'Olinho TU�l nhj Amim Helou e Des.
motivo de coru.utcrocnrc para 'o enor- e senhora l\ni5io Dutro.
rue Circulo de «ucs cm.zcces e, asstm,
o Cotcdrnl ME:t.'!;pc!:tano pequeno s,� 2 - Acabo d::- �f.!:' convidn-io pari! o
tornou poro center laGOS os nmtços dos casamento Cfeir Phd ppf e Dalmiro Mo-

,

duas bmilios r":"'e entõo Se untam fro, o se rcoúzur no Igreja Nos-c ':;�_
p, -'WJ torm,.. "UlO t- o graça se cesto. nhor;j de Fótlm,\, do 22 próximo.

cevam no controsto do v v.tido de 1,11"3
s 1\11Ie" em cen.u completado por urr 3 - Em nossa cidade está sendo 1'00.
cusoco em custoso' rendo trcbnlbcoo o li" _ u.._ "'J'''''�-'I' li': 1..,'9tnhUI'io O
prole lo mundo enorme coudo O véu '�U("t:nc:o Peteca esta scndo o pont-.
d�' hile, que csvo-çovo era prêso nu' de �1.1n-IÔe U" Co'ngrbso crn qucsrõo.
mo graciosa coroo em cedros. que lhe

.

"

t ,ol_urov,o o rosto. 4 -- O Secre tor!o ce V ação e Obro-i
Os no vos e seus pais senhor e "enho- Pvbucos e o ,..u,'-rr.'l C('I,o r mos Fill-tr,

ro Espu-idiô-, Amtm Helou (Elzc.) se. jcnl cvam n" reslúurante do Querênc:o
nhor e senho.n 8010n Vieira do Ces-c I'nl:,r(', em ccmonnhrc do casal Anita
(Prudêncio) r ecepc nna,(Jm o·� «onv.do- Petrt.
a ...s nos salões do Edriicio Ford. O fino
e esmerado serviço de bar " copo d.:'i- �- - Em p!'ep�rat vos O Clube Dce.:
9 do Pelo Quercoctc Putccc Hotel me- de AgÔ5to poro o festa do "Glumour"
r ece sem {ouvido note alto, pela

'

beli-> <l'} p áxmo dia 25 c o movimentado Re
stmo cpresent.jçôo veillon que GC(Jntece todos os anos mui

10 on.modo
Entre Jnumercs ocssóas presentes .,

recepçõo enotomos: Sonodor e Senhora 6 - O simpático ccsnl Evaldo Mo­
Il',neu Bornhausen, Desembargador � ritz (Nezitc) festejou cotversórr-, de co­
renhorc Osmundo W. do Nobreço, De· sam.hto.
�embarg�dor e scnhoro Eugóniu T, 10'./_

.

luis senhor 11 senhora Her berro Hut- 7 - Suove cf! o Noite o filme que E'S-
"e senh\1r v senhcro Dail Amirn Helou tcró sendo C'xib'ido no eine São José nc

senhor e senhora Dr. Paulo Bcuer Fi- da 1.0 do Ano.
lho, O Pl'eteito do cidade de Blumenou
e senhora Udo D� \�k, senhoro Florinda 8 - De molas prontos poro uma via­
G:.mo 5enhor e senhora Dl', Ci::Jud.o C. g<::m de estudos pelo Europa, o jOVf'r."1
Vincenz! s......,hor e senhora' Dl' Ruv Arthur Perp l'''' Olhll.,r(! Filho.
Hüls€, senhor e �enhcn" GJ.ldino Lenzi,
sr,to Lúcio Long, senho�: e senhoro\-.N,s p _ Procc��, do Rio, oride,partiri,
via Amim senhor e senboro. Osca:' Car- peu de um Congresso de Medicino, c

doso Filho, senhor e senhora Antõn:o Lsol Newton d'Avila (Ivone).
SantoeJla, senhor e senhora Dr. Percv
Borba, senhor e �enh(Jr.a Dr. Roldão C'Jr. 10 - No Rio - O s'mpatico casal
soni o b:otinho Lucia D'Avils, o senhor senhor e senhora Comondont-.:. Dór:,,)
Luiz' f" nO.1do D'V1ncenzi, -srto Zuic· MOl'ois (Nótzoret), fe5tejou bodas de
cko Mu�si, Dr. Carlos Alberto Lenzi. Prata completQTldo o alegria do CO;;3:,
senhor e senhora Dr. Orland'3 Goe!dnel' no mesmo di;:! marcou cosomenlo suo
senhor e SEnhora Nelson Amim. Senh(n elegante l' simpati('o f lha Stclo _ A­
e senhora Dr. Stovn;,; Kotiz_lis, senhor.:: ccntecirnentas Sacio s cumprimento com

senhora Nihun Spogantz, cronista Ce(�a vat(JS ce felicitações
Pamplona, brotinho \ \ l:l Cardoso, ::.e·

nhor e �enhoro Romeu Viei!'O do Costa 11 - Ano Luiza fiJhn do (':)sol Si 1-
benhcr e ·�enhoro Dr, Aujor Luz. senhor ves! re re-n'pcionou convidados nos ,iO­
e senhora Dr. Mário Ferre r(l, senhu' I(-(·s do Querêneio PiJlace Hotel poro ü

Robcrto Luz senhor e ""hora Dl', N(:" linda festa de- 15 anos. 60mpôreceu o
reu Cor!'eio. Mi'nisl'ro Nelson Stc:teralJ 'brol'olóndlu d!l.ndn noto ulIO, mos ii s:m
senhora, Dr. O"voldo 8ulcão Viana r: paL a e b .... lezo de Ana Luizo com os

�ll1horil" Nilson Deeck � senhol'�. sl'h, c<JtW�'�GJ(,S, superava tudo

nr elegante
Jene Ghtz" 11,;1",11' Dando Schmldt, SE" reunlOO, cll' SeUS 15 onos.

Cm, un JOSr. -- B 111 B B o S-­

Ciae GLO!UAàs 3 e 8 horas
Jeffrf'y Il.,nl<·!

VIVf'rfl Lllldfo!'s
Rr1.n O:l11l (-111:

O um uos nEls
Tcrllnll'fUl1a - 'l'r")"nlCol.o1

Umll tH�lttrJn rir .,r�u,� c· Slln r,a',jv';I
Jllspll'aclol'f1t

t:('nsl!ra ",ltI fi :lIlO';

às 8 horas
GronJe OlhAJlo

Re�)inilld(l Farias
Rulh de :;muzo

EM

O ASSALTO AO TREM

Cia.lln Censul'n nté 14 anos

CENT"".o ,t)!'1 � :lI.'.

àli 2 - 5 - 7 1/2 - 9 horas
Sessões das Moças

Gino Bcchi
Lucia Bosé
Marina VlilCy

EM
SINFONIA DE AMOR
- Ter:llicnJor -

- C('I,'IHn o1é 5 "no<; -

Cine J.MPERíU
EstreIto

à's 7 e 9 horas
Sessões dos Moças

Curd Jurgens
Eva Bol'tal<..

EM
A U'LTIMA VALSA

C... RIlXY
- Músicas de Strauss­

CC:'nSl1l'O até 14 anos.
Centro

às 8 hol'oS
Sessões dos Moças

Gino Bechi
Lucia Bosé

MQr1no Vlndy
EM

SI,NFONIA DE AMOR
:__ Tecnicaler -

Censuro. até 14 anos.�

ONE RAJI:
àc; 8 horas

Br>linno Lce
t\ln'in Satlly

EM
,',...APjA rJ/I', ILHAS

Eo.stmilnCo!or

FOIlr: 1J"-!i2

PAGADOR

\
\��.

r.a �UpeI VU[â �e N Iai �e
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SEMANA

BIBLIA
QuandO jovem, Santo A­

gostinho vivia sua vida de
maneira leviana e munda­
na, mas trazía a vida Inte­
rior em constante conflito
e perturbação. Não estava
morta sua consciência. nem
mo!tcs os conselhos de sim
santa mãe. Era a luta do
espirito contra a carne, es�
ta. por enquant'J estava ven

c(!n(.]o.

Afinal um dia, quase em

desespero, saiu ao pequeno
jardim da casa em que mo­
rava, Meditou. Reconheccu
sua luta interna e a voz da
cunsciência falou. Sentiu-se
c')lürito. De rcpente ouve
uma voz, estranha voz, que
eom clul'E:za d,zia: _ "To­
ma e lé! Toma e lê!" Tazia
ele consigo um opus<'ulo do

Apóstoro São Paulo

•

DA

nos�a lâmpada, nossa luz.

Quem u�ar essa lâmpa::i:l,
eSlm luz. nti� andill'á tate­

ando nas trevas..
Lcmos cm Eféslos, cap. 5.

vs, 26: "Para a santificar,
purificando-a com a lava­

g'cm d:l água. pela Pala­

vra". A fjr.rum anui empre�

gada é água. A Bibli,l é ca­

ma ág-lla, é elemento puri­
ficador. Que a lisa . aplica
em sI. experlmentani. a pu­
rcza em sua vida. Experi­
mentn uma vez,

alguem é ouvinte da pala­
vra, e não cumprid:lr, é se

melhante :10 v:lriio que con

tempia a- espelho o seu
rosto natural.. . ,e logo es­

queceu de qlle 1a-l- era".
A figma aqu'! é o espe­

lho, A Biblia deve servlr­
nos de espelho, diante da

qual fazemos um exame

próprio, ;Jara nos estudar
a nós mesm('s. E usar este

espelho como mei'J de reco­

nhecimento próprio e cor­

reção das falhas,

Lemos em Eféslos, cap. 6

vs. 17: "T ...mai também o

-capacete da salvaçiia. e a

espada do Espirita. que c

a Pal:lvr:l de Deus". A fi­

gura aqui fi: espada. A Bi­

blia é arma do cristão. Os

perigos da alma são mui­

tos. Multidões sucumbem
nestes perIgos, porque nno

usam a Bíblia.

Lemos em Jeremias, cap.
15. \'S. 16: "Athn.ndo-se as

tuas palavras, l,-go as co­

m!". A f1gurn aqui é comi­
da. A BibUa é comida es­

piritual. Não -há vIda espi­
ritual. nem força explr!tual
ou moral sem e�ta comida

- a Biblia. Dlzi:l Jesus:

"Niio só de pft.o vIverá o ho

mem, mas de toda a pala­
vra (lue sai da boc:l de

Delis", S. Mateus cap. 4, VS.

4. Nã(l esquecemos, no pla­
nos de Dcus. a Bíblia é co-

Entrelll�s neste plano de

Deus: Usemos a lâmpada.
a agua, a rO'TIlda o espelho"
e a espada que Deus nos

dá. Usemos ii Biblla,micta,
Lemos cm S. Thtag'J, cap

1 V$. 23 e 24: "Porque se Siegfrierl lIoJlman1t

o SOUTIEN PERFEITO
Repres�tan.les po-ro u Estado d��':Into Cot.�rj�o
Elysio D. Stlva - Repr('�.-';iltoÇO'e-S ruo Cnsp1m
Mira 22 Fonl' 3119 - Florianópolis - se

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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onsi erações so re o caso
F. Escobar Filho nha à sua frente um velho dente de Sindicato (cujo no

mestre do jornalismo no me foi çmltldo pelv'O Estu­
de Brasil. o saudoso Belisário do") COIllO o prof. Nerêu

de SOuza, da redação d' "O correo, a quem êle dtrlglu
Paíz". Com ela f�z o sr. a carta inspiradora destas

Herbert Moses a untücecãc ccnetderacõcs.
da qual tir9U. para a classe O stndícnüsmo. sobretudo
e também para si mesmo, o este sindicalismo sem lIber­
máximo partido.
Não me quis filiar a A.

B. r., onde tinha e tenho
tantcs amigos, Inclusive na

sua direção, nem mesmo

r1epols que, prá.ticamente,
deixei de viver à custa da
atividade Jomanettcu, pas­
sando ri exercer o cargo de
Agente Fiscal do Impôsto

vejo agora n'''O Estado". de Consumo, que me trou­
que é o único jornnl de Fia xe a Santa Catarina, como

rianópolis que nos chega a me tevára a muitos outros
esta serra, uma I('nga car- pontos do país.
ta dirigida ao prof. Nerêu Preferi a U. T. L. J. (Uni-
Cor-rêa, «ada como de auto- ão dr-s Trabalhadores do
lia do presidente do Sindi- Livro e do Jornal) congre-

O que os jovens Inqulelos
cato dos Jcrnalistas, e cu- gandn jornalistas, revisores, desejam é movimento, cou- mais a situacão, havia um

jo nome não aparece. fotógrafos, gráficas, publi- sa natural na sua Idade, documento cujos têrmes e-

Por essa carta, podemos citários e elementos de es- -embcra, a esta altura, a ln Iam escritos em inglês e.

levantar de longe 11 lebre cri tório. fundada com o ad quietação se inspire em se pelo que vi, os funcionários
escondida nas correrias da vento nas leis trabalhístns. cretos desejos de uma noto não entendiam pat;lvina de

crganlzação, Mas a lei sindical forcou a riedade capaz de levá-los à inglês. Também não SOIl

Fiz o. jornalismo de pro- separação das categorias e evidência do enquadramen- périto no inglês, mas de

víncia nos meus tempos de ' aunai, entrei para o Sln- to nas chamadas" palavras vez em quando, para o tri-

mocidade, guardando sua- dlcato dçs Jornalistas. Era de ordem" ou "diretivas', o vial, sempre me safo com

ve lembrança das canseiras, no tempo do D. l. P. e não que multo se aproxima, ,em o pouco que sei. Foi então

dos perigos, dos trlunlrs e preciso dizer mais nada pa-
nossos dl!',s, daquela omlno- que me decidi a tomar co-

fracassos. tll'IO diluído atra� ra acentuar que o ioJ:nalis- sa "picaretagem" que eles nhecimento do documento e

vés do tempo no azul rias mo l1ão tinha eondiçõe:; de próprios condenam e em saber se pQdia colaborar UH

recordações. assegurar acs sindlcaliza- ncmc da qual provocaram a tladução. Mas depois ncm

Parece�me que não cabe ,los .. exceto o "peleguismo", crise do momento. tradução foi preciso porqur
em Flcrianópolls, onde nin os direitos que todos pre- outr.os dccumentm.i eram

guém é, a rigor, profissio- tedemos. Quando o sr. Getulio Var- necessários para que o ex�

nal de imprensa. salvo os Esia digressão histórica, gas, bem antes de ser Pre- pedlente !ôsse processado
gráficos, uma organlzacão por muitc pessoal que seja,

sldente da Republica deu t'atisf::rtÕriamente. Um dos

sindical da classe.
.

vem conduzir a raciocinios forma à pl'ofbsão jorllnlls-

Tive, nos meus tempos de sobre a crise deflagrada no tica, no Decreto-Lei que o

moc;!" quando já me encon s�io de Sindicato de Jor- sr. Janio Quadros. vinte a-

trava a serviço ria profls- na!lstali Profissionais de nos mais lllrde, copiou como

são Jornalística na metrópo l<�lorlanópolis. se fosse coisa nova, bati-

le (O Rio) certas preven- Não há c�mdições de vida me no extinto "Dió'rio da

ções contra a A. B. 1.. na para um sindicato de jer-
Noite" (dos ·'Assoclados".

qual se fundiram, por ins- nalistas profissionais, na do Rio) pelo cumprimento

plração e planos do sr. HeI' fa'llosa e pequenina capital do estatuto getuliano.

bert Moses, duas outras en- catarlnense. Os jornais da Ouvi a Cpillião dos maio-

tidades congeneres que en- cidade mesmo em épcca de res juristas dO' Brasil, Cll­

tão existiam _ � Circulo de folga, não podem obtc,r os
tre o.'; quais o saudoso e dis senhora resolvcu e:;l>crUI'.

Imprensa, dil'lgldo por um recursos que permitam man
euL1do Irinêu Machado, ca� eOlll muita paeiclwin. como

dos j�l'nallstas da Ilustre ter na profissão, rigorosa-
tedt'ático de Legisluçuo So- se esperar. na vid:., fós�e

família Cumplido de Sant' me'1te na profissão, os re�
eial e Direito do Trabalho, seu oU cio. No d'JCUmcllto

Ana e a ASSOCi;lção da Im- datares e :ll1xiliares em nú- na Universidade ,10 Brasil. escrito em inglês vim ;1 sa

prensa. Brasileira, fllndada mero neccssárlQ ij sua fel- Fundára o p1'61>1'io govêl'- bcr quc el a rus.�a. o que me

1)or Alvim Horcades, tecnl- tUl'a.
.

no, pela ôrgã? dos seus au- aguçou a cUl'io�idade. pois
cament.e um publicitário. A O legitimo seha uma As- .xlllares na dncção do chu- sempre quis C'onhecer ,I u­

outra. fi que ficO'.; e reuniu s ...ciação de

�11iP
.

Sl:l e
mado Acervo dns En�prêsfls ma pessoa .l'll.ssa .. iÚ.

que rs

as demais, a A5�Ocls.cãe ('1'elo que êste e o' �adall
da, Unl�o, um J rUlIsos. hojc sâo a !llorb.

BnlsiJeira de lmp�cnsa.. 'U- to que anima t lárlo (11lC Rcna com Dai. qnnndú el� 1't"'O:V":p-·';)
ptls impresso nas. ofiel- guardar o chefe s('ntando-

_

_...
nas d' "A Noite,' pertenc('n se num banco, 'aproximei­
te ao mesmo acervo. Era. "A me dela. e c('mecei um pc­
Manhã" (que não durou queno interrogatôrio. A pri
multas anos e viveu sempre Illcira jlergunta que fiz foi
em regime dE'licitnl'lol. se ela havia said') da. RÍI<sia

,.,!r;;'�t�·l'�:�.,.,...."·':".;
f;;lori,�nvh�JIS, 11�12�·n

(Para "O ESTADO",
Florianópolis)
São Bento do Sul, 30 de

Novembro de 196'2 - Li
n"'A Notícia", de aotnvute,
que entrára em crise o Sin­
dicato dos Jornalistas Pro­
fissionais dc Flcrlanópolis.
Não me fixei multo no as-

sunto. embora me dcsper­
ta interesse, pois estava a­

travessando o perlodo mais
agudo do choque emocional
resultante da morte do

:�: ����a�flis novo. Mar-I

--�-- --_---_

TERRENO NO CENTRO
Vende-se um, situado (. Avenida Trompowski

medindo 14 metc.os de frente por 60 de fundos, fo":
zendo confrontações com o terreno do sr. Celso Ra­

mos" governador do Estado.

«ade de organlzaç1i.o. como a

que estamos vendo, segun­

do'o ügunnc marxista, pa­
rece-nte uma supcrrectecão
para uma atividade que,
nos pequenos centros, não

reveste as condtcõcs de vi­

da própria, como o jornal,
cuja base econõmtca repou­
sa nos Indíces dc tiragem
e circulação erctívn. sem a

qual a publicidade, que o

sustenta, não pode ser um

negôcio autêntico, mas uma

simples concessão.

Pois ·'Amanhã., tendo co�

me. (i1retor o pceta CassIa­

no RlcarClo; como redatores

Rlbeu'o Couto, gran,le poe­
Os inte-re9Sodos poderão procurar o sr. Antenor ta e escritor; Muclo Leão,

80rges ruo BocOluvo (Travessa Harmonia, 7), de pre - ensaista e critico de alto
�€"éncio no período da manhõ.

--- __ ._------_.

DEUS LHE PAQUE
A Sociedude de Amparo aos Tuberculosos. com

sede ó Rua DeMoro, númel'os 7 e 28 cc:..munica aS

pessôas afeitos 00 bem que o-;eito qüaisquer tipcs
de'ouxílios, em benefício de seus doentes fichados,

Outrossim, que os telefones n.Jmeros 2287.
29,dO 3146 e 2288 es-tão à disposiçõo dos pêswas que

desejarem auxiliá.la, bostando discar, dizendo o lo­

c_o_l_o_nd_e�,,-e .������_o_o_d_o_n_ot_;v_o_.__'-_

EDITaL
calidadc de Aranhas, jis­

trito de Rio Vennelho. no

MunicipiO de Fiorianópoli3
tendo as seguintes confr0n

:::�I�:�) 2:tf�:e���n�o; ���
(trinta e doif:, metros) ;;e

fundos extremando pelo
sul cot� Jôh5 Man�el cne

lho norte com .Maria Fran

cis�a Nascimento, !este

com. a €strada pública e

,Q(,'ste com João Nas{;imen

to da Gama. Feita a jusll

ficaçáo de posse, foí a mps

ma julgada procede.:1e·

por 1l(l1tença. E pura uue

chegue ao conhécil1ler.�o
de toJos. mânüou exped1f
o pr'!sente edital que será

fixado no lug�ll' de' costu

FAZ SABER a todos que: rr'e e publicado na forma

. o presente edital de cHa-
'

da lei. Dado c pnssado nes

ção virem ou dele COn,,(::i tn C'dade fico F1nrlanopol.h
mentI.) tiverem que 1>',1' r.�� 011," (I:[lS rIo mes de

parte de Agenor Fermil)o setemb:'o do r-l':':! .-lc mil lU

Sagaz, brasUelro, ..

casa\10 vecentos e sessentá e d.)i�

pescador residente ne ..,t 1. Eu Edison de'� F'el'l'\�

Capital foi reque-rlda em Escrivão subSCrevi

uma. ação de usuca.pia" u­

_ma. área- de �er-ra de

832.000 !J'J (Oitoc1.ntos �'

trinl:l, e dOIs mU" llH':I'OS

quadrados) situado lU lu

JUIZO DE DIREITO DA

VARA DOS FEITOS DA

FAZENDA PU'BLICA E A­

OIDENTES DO TRABA­

LHO DA COMARCA DE

FLORIANO'POLIS.
EDITA,L DE CITAÇAO
COM O PRAZO DE TRJN'

TA DIAS (30) DIAS

O Doutor João Tom:H.

Marcondes de Matt!)�.

Juiz de Direito da Va

ra dos Feitos da Fa­

zenda PÚblica- e ACI­

dentes ao Trabalho da

Comarca de FIOriaJlÓ

poUs, Capital do Estu-

do de Santa Catar·r.,,-.
na forma da ]ci et,�

João Toma:;; Mano')­

clf's de Malas

Juiz de Direit�l
13-12-62

mêrito Q multas outres in­

telectuais, entre des Jor-

ge Lacerda (quc foi gover­
nador de Santtl Catarina)

surgia em evidente infração
da lei Getulio Vargas, Não

tinha um sô jornalista. re­

gistrado na profissão, em­

bora festejados escrltõrcs.
O prazo de registro ha­

via terminado, Por lei, ter­
minára. Seria necessário
então que cursassem os ho­

mens do novo jornal uma

escola de JOrnalismo.

Mas uma portaria baixa­

da pelo Ministro Waldemar

}<'alcao, titular da pasta do

Trabalho, j'esolveu o proble
ma, Foram pj'orrogaaos os

prazos de rcglstro. As

escolas de jornalismo
custaram a }unclonar e,

nll�smo depois de Instaladas

não detiveram as sucessivas

prorrogações para os regis­
tros, sem o I'cqul:;lto dos di

plomus, sltuaçao que per­

manecc até agora.

Envelhecido e enfermo,
continuo a amar a profis­
sáo que ex('l'ci com devot;l�

mento e da qual. por mui­

tos anos retirei os recursos

os únicos c�m que podia
contar, para o sustento dos

meus filhos. dois dOS quais
abrut_:aram' a mcsma profis­
são - um, espcclallzado na

crónica esportiva (Ge.raldo
Escobar, da "Ultima Hora"

e d' "O Jornal", no Rio);
outro, Marcelo Escobar)

que saiu do "Correlo da Ma

nhã" para "Manchete" e

"Fatos & Fotos", agora (há
um mês e dois dias) tom­
barlo longe da Pâ.trla, no

cumprimento do dever pro­
flss}r,nal. Além dos dois, a

minha -rilha mais vclh:l
IMari:J Ophe!ia) casada

com o jornalista Cordeil'O

de Oliveira, secretirio da dando minha opinião no

redação da "Manchete': cur caso do Sindicato dos Jor­

sou a Escola de Jornalismo naustas r'rortestonars de

no Rio. '-FlorianópOlis. onde os mais

Dai porque não resisti ao velhos e experimentados pa

desejo de entrar num deba- ter-e que não querem optar

te a que não fui chamado. pela melhr:l' snida - a sua milítanca.
._----

Entrevista com uma

senhora Russá
Amilton Alves

Havia uns funcionários
tratando õe uns papeiS na

rcparttcãc e notava-se que

náo sabiam. ao certo. o que

fazer deles. Para dificultar

funcionados se encami­
nhou em direção ;1 u:na se­

nh�l'a e lhe comunicou que

devia providenciar os dc­

mais documentos exip;ido�
sem os quais não seria pas­
sivei atendê-la ou. entilo.

que agllardasse o chefe pa­

ra que fôsse ,uvida a SUõI

palavra sQbre o p�·oblema. A

CI8 - Companhia Brasileira
de Investimentos

rugtar-ae na polônta.
seguida na 'rcnecostovéqum.
Daí para a Itália e só então

resolveu vil' pura o Brasil.

Mas não soube como isso

tudo aconteceu. Disse-me

que desejava viver num lu­

cnr onde não existisse guer
1':1 e ouviu falar que o Bra­

sil era um país muito pa­

cífico. Foi por isso que veio

e aqui, está há há quatorze a

nos. Quis saber se desejava.
agora que nüo hú mrus re­

volução na Rússia, que seu

país c'ti cm calma e cm

paz, se descjava vollar. se

nâo sentia n;'stalgla de sua

torra. Categorlcamcnte de­

clarou que não pretende
mais voltar, nunC:1 mais,

sente-se feliz 110 Brasil.

"onde sc tcm liberdade"
Comentou, a certa altura

quoJ. antes de tugir. eXPl'­

lil<:elHou 11lll pouco o rcgi­
me cOI,lllni:;la. Percelleu que

as pe�!;oa.:; não Il:ldiam fa­

lar e mc disse que os N!e

\'I';I;n mais audaciosos e fa

l:\vam conLra () rcgime c­

mm prclios e desapareciam.
Contou que teve ll'lnãos e.

Othl'OS parentes mortos. Re

11l�01l (lUC as igrcjas foram

U';tn f- rm'l.da" em s;llõcs
de dr-.nl;,l c que Os l'l'ilgio�o"
eram I1luito pel':;pguidOs '"

(]csd(� cn�iio.·
il Stl:1 cl'cnr_,:n

P(,l';.:tllücl .�I' o 1.:)VO l'l1StiU

gr:õlnva elo regime, 1<-(:z um

gcsto, /'011'0 nilu s;lbcndo o

(jllC l'I:spundCl·. Mas disse

qne podia ouvir dc outras

;l�llig;l.�. �' PI)V') fiUl'­

lIbcl"{!(\d('. q\l!'l'iu ptld!'1
[alar sem l'On�Lrall!;ill1cnto.
Como se sabe. ua Rússia

todos tcm de apoiar o go­

\·Cl'll". esteia rcrt0 ou erra­

do em .�ua� !1)Nlidas c os

<lU" (li�'o)'cI:<1ll shnplcsmcn­
te dc.�apal-'{'em para sem­

pre .. O !-(ovcn�o c s?beml1o.
O �o\'h'no C o .'\cnhor das

pcss· a�. delas pOdf'lll fazer

o filie (ll\isf'l'. O �OVêl'110 po­

de livrc1llenLe. decidir sõ!)rc
o de�lino dos homen�, pa\'a

o hcm 011 para o mal.

P"dla clt:11' o nome des­

�n �cnllora ep.le entl·evistei.
n1a� mio qucro comprome­
tê-la. Ela t.em/o aspceto de

lima ll1\llher rllssn.. Seus

olhos são azuis. sua tez

melo p:\.Jidft, scus cabelos.

ji poueo grisftlholiS. sáo rul­
v ... �. sua bõea lcmbra a do­

sr. Nikila I<nltcllev. Adorú-

CURSO MADU�EZA
GINASIO EM 1 ANO

CONDIÇOES
J) IDADE MINIMA DE 16 ANOS; Para ambc:s

os Sexos
2� Os Exames constarão de nove disciplinas, os.

si� di�trjbuidas:
a) 5 federais obrigot6rias;
b) 2 complementares obrigot6rrns escolhidos pe-

los candidatos; ,

c) 2 de earóh>r optativo, tamoém da escolho do
candidato .

3) A9 matérias deverõo constar do currículo es·
colar do Estabelecimento em que o candidato se ins_

C(f'ver para prestar OS exames.

4) Não será preciso prestar novos exames do!;.
maté:'ias que já conseguiu aprovação,

5) O aluno aprovqdo em todos os matérias rece

berá um documento equivalente 00 Dioloma· Ginasial
Matriculas- à ruo Dr. Fu[vio Aducci, 748 Estreito

Florianópolis.
(Em Blumenou - Procu"ar o Prof. Dorval Boro

bieri)

ver senhora. boa, simpati­
uca, tem uma untca ambr­

cao: viver em paz com to­

das 'as pessoas. sejam elas

da OCidente ou do oriente,
brancas ou pretas. ricas ou

pobres.
Claro que não tenho nem

tem, prnvàvclmcnte. ne­

nnum de nós qualquer pre­
conceito contra o PG\'o rus

se ou oUtro povo qualquer.
Tanto e que essa senlu ra

cocaidem o brasuctro com

especial carinho. No fim elo

llÚ::;SO encontre, pois cu cs­

teve de saidn, me informou

que mor:, aqui eom scus

dois filho:! l'WJSos. Não é ri­

ca, é até rj)8r<'trla. luta tre­

lll('ndamcnte para "jH�r ('

('riar seus filllos, que já es­

tão bem clescidos, mas pIe
"fel'e assim. Prefere (disse)

openi.ria (' trab:!lhal' dc wl
a sol m:rs nâo quer perder
o maior be!n ,.:':1 pes�oa hu­
lllnnfl: a Hbcrclar.e.

Dcspcdimo-nrs.
com car�nlt:l. fixei. caiu ter

nu!'.).. scu rosto sOfrido e

scus cabelos cr:canccidos. c

vi. pCJas SUfts rUl.;õl."i, quc a

maldaele elos h"m.clls j<'t
Ill\lit� fé;>; padeccr n e,sa

senhaa. Lá frll'<l, fui ]Jen­

S'-lnclü IlUE' a IHIl1I.Ul.r1.1de
nú() cnnmtr:lrá jalllai.� [1

j]<l% Sl' (Js hmn('IlS se d1'ixa­

ITm fan,'!li7:H por l'c:,:iIlICS
IKlliLic('s fu�cista.� 0 se n:i;)

se permitir ao homem dcs­
fl'lIl:u·. livre. a Sl1D ('1Irla (

I'fêmcra vid:1 pela terra

OQnJJO ".00

ExrOSlçAO DE TRABALHOS DE CRIANÇAS
EXCEPCIONAIS - A gente posso cor ali no Avenido
Mouro Rcomp" qU'>Si vempre oreocupod-, com os p:o­
blemas do vida cotidiano, olha-se poro aqueles pré_
c lOS onõe estão tuncioll(lndo corno explêndidas obras
('·1 osststêncto soem! como o Centro de Puor.culturo
"Beot riz Remos e o' �eguir o Porque Infantil "Maria
Konder Bornhausen" e cont inuo andando á pé ou

qurial sempre de onibus sem nos dete-mos o!=! e-ser
no que' por nli se toz "U que obras crn �i[ênôo estôo
cproscotood-, oqoclos abnegadas criaturas que como

os abelhas pr(ldu7_('m o creuctoso mel, scm que porres
fi fóro se posso c;dcul"r o que se encerro ncquel'es
parques ele vcrc'odorox obras de csststêocro social.

Domingo cu 1l1l' ...... five diante do· Porque lnfon­
r! ond� funciono corn proveito, o Creche, onde os

pr-qucnfrtos sôo trilt:ldo� com doçuro e carinho.

Penetro! numa ."'0[0 onde F.,stovnm em exposição
trabalhos eeecutodos por crtcnccs excepctonors. E es,

tostet-rnc confesso. por tudo QUe ol'i vi. Pois é mas­
mo ali Que as cr·:mClIs cxccocroners trabalham e exe ,

c.�rt;lm tudo O(IUi[1> que se constitue numo obra magní­
ftco (U r cnconro e causa odo-trocõo Naquele céu
vercl",df' ro pede-se calcular ootôo. Q'admirável pev,
stsrêoc!o dO(1ucfo� professoras faZf'd'Jras de milagres
tronsformondp crianças ,-�'cepcicno's, antes lclccdcs
poro ouofocer corso produzirem senão o confusão êh

.eu.n,; m(>.ntt'S retardados. Essas crianças, porém, võo
0[' o,:: !'ncrmtro do 'vida e'LnTI lugar a,) solos espero
nn >:elo (LJ humaniebÓ·, pois, que se cncont.rom no

serviço de fazer cle."pertol' ulrmços de diversos ni­
v('i� n'rnl:\·I<;. E (''''m() fazern? Com Qlle admirov."' de­
,I CI!lCÕ" e per<;istência. boa vontade e interigênda
conSl':nlll'm DO') pouc'Js milagreIros Sl'OS. HoydédMom
br'ni "Iice N'.lnes Fernandes e Nod'r Lopes de A�­
me'id:'l? -"�I

olhei-a

E�tci" f'XN'stnco os frutos do 'lun vitór'o tod(]'l

(·.·.'m .... Cllrs'" f-�'tn ('nm brilhantismo em Escolas e Ins­
t1111h'!; do R·" d'" Joneir<J. Ali á visto os trab(llho.�
r('�li7"dl"'<;, ('o(>los crionçns excepCionais. Uma mostr'a
,--.,re erYl"c·'.no

antes ou depois da l'eVOhl­

ção qu�ornou s"cialist;. a­

quele pUlso Respondeu-me.
rindo. que ]J�sou por tôCta
:;t r(>voluçào, ficou mais uns

tempos lá 'e. qnando lhe a­

parcceu a ocasião. deu o

fora. O que não foi fácil, se

gundo me contou. p'.)is que

de.�de que a revclução havia

cstour:,do, tõdas as pessoas
fi�ar'am impedidas de alJan

donar o pais, senda por is­

so interditadas tôda� as

portas que davnm acesso

aos paises vizinhrS. Perglln
te( se tinha conhecido Le­

nine e Stalin. Disse que co­

nheceu a ambos e me nar­

rou o a,;sassina.to de Leni­

ne. morto. segunda ela. por
um judeu, Exphcnu-me que
não chegou a ver de perto
a figura dos d�is grandes
vultos russos, mas pôde vê- 'í�!l:!ll:2.iJ�:.rlos à distância. nos comi- i11
cios públic"s. Depois da fu

J!:a. Instalou-se na Áustria.

���r t�����ll�t�O te��o�
]lO!'que não demorou que lá

���.�e e��o�I�;:�,� ;e���ec�I;: �IIU�WlU!o'JUUU!lJliD9)1(�

Adrnho·�c de t<rdo. "'l\ndp[oqr!11, rrinlura, r, ,ór�
Icc tr·,.,h·-dh,·� -cnrn onr!1vf.>itnmrnto com nuoisaU"I'
MntNin� r't mr'io� objetos de barro onre�;-"tando põn __
lu!'.,'> "m ('"rps vnri�dn'i e bem combInodos.

Pcnu('n:! é é�te I'SPaÇO cle minha coluna paro
[:'(I"'r r,..m n1 n'l<-:i(l<; tudo mlc meus ,,[hf)s vlrnm e SUI'­

nl'pcndidoS nrlmil'orom etc.
Após d(>,�f�f'(fjr 1'1",-' das �r'l'> pn.fe'-'soros flue mI'

n 'n1I1l;,rl1!n dI' Ilcnlifpzo." Clql'odcci " ('onvire que me
nr('r'O,'cicn"(1 um.'" maqnifíl'(! monhà de- sC'l de d'l­
m:ll'lo e !'.�cr('vi I'''to cr.,ninUt'to pensandl�r11 quont.-)
f''',(!e <1 CrlHW 1"01'0 elllC rnr melo dde C(lmo o fazem

nq,,�I'''' �('nh<1r:.� (('I'f'm" c-él1 n" "CU ('(1rocõo fi. I'e-
1",,,'11 f.-, r,'m :1(1'" I ... " q�'l' h"ll1 (1 'l1f'I'C'CC"l.

'\ Paran�

S�,l1ta Cahll'll1:1
Hio Gl'ancle do SUl

EXIGF-SE

pn\.lka no )'[1mo

, boa ;Ij)re'lentacão
. ótjmas I'cf<'rênclas

CARANTE.
R_juda de custo mel�sal
Crll\lssões' compensadoras
boas pd.:slbilida,les

Ent"nC;;ll1('ntos ,';.-) oor carta. para a Cai":;t Postal 6.713. àtenção do sr.
PAULO DIAS DE OLIVEIRA. em Silo Paulo.

REX-MARCAS [ PATENTE� InduJ'riais
-

Reunem-se
Agente Oficial da Propriedade Industrial
'iegistro de marcas. patentes de 'Invenção. nomes CQ­
....Jrciais, tituloll de e�tabclecime7lto. insignias, frases d�

propaganda e marca,� de cxportaç{iO.

(('ont. da 8.- pag.'
rios, as maiores vitImas
dos demagogos <' agitado­
res dc toda ordem, a Insl­
"lrsa influência dos que
jlrelendem levar o Brasil
para a loucura do comu­
nismo.

Rua Tenente SilveIra, 29 - 10 andar -
SALA 8 - IALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO',

POLIS - CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912
APELO

Rua Tiradentes 53 - Florianópu!is

VENDE-SE

Se o povo optar pelo re­

gime pr(,'sidellciallsta, que
lhe' d'ani a efetiva chefia
da Nnçilo, o

pr(,Siden�
Jofto GouJart confia e

que e.�tará cm condlçõ .�

de r('·ll1zirno pl'ôxlll1� an.
em 13-:;, a taxa d:! Inf1aç o

fno :lu(j '::111 curso a de _

valori;.ação f(lj de 48':: \.
para o (lHe e.�p('l'a conlar
com '1 al)"io de todo povo,)
Dl'a�ikiro

. Dirijo o mcu apê10 aos

catnrincnscs, rm geral, pa�
ra ql1e nilo r!elxem de vo­

tar, no dia G de janeiro,
]lois do nosso compareci­
mento às urnas vai de­

pender, estou certo, um

melhor CuLuro para. o Bro­

sil", concluiu o dr, Guj�

TERRENOS A VENDA

40 [ntes nn Vila Palmira __: Barreiros.
1 - lote 28x22 - Jord;rn Âllôntin) _ B":Ir

J'eiros. (Bem próximo o Estrado l=('der�l).
1) .- Terreno com 64 mls.xB 1 O mts frente pa

ro a Estrada Federal. Barreiros.
1 lote 12x30 na zoml balncório de Camburi.j

próximo à sedc do lotf' Clube.
1 - 10le 10x30 no zona balneário de Comb'l

riú próximo a s(.'c!e marítimo di) lote Clube.
1 [ate 15x 15 no zona b.dneório de Comburiú

próximo a zona Comercial,
1 Iate 15x10 no Vila Pompeio - Cuirtibo.
1 lote ::0'11 a A'reo d,' 700 mf);2 junto <1'" Hv�

p[tol Pwtestonte em Blun,cnau.
.

. 18J;,�:�'4.>.30 junto ô Fundição Tupy, JO<lw;I:(,
lot�22x3 I em Pilar:.dnho, Curitiba.

1harm Renaux .

I r ansctlto cle O

Mllll,�,n;,11_l-1l0 ele Bltlsque).
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dr. Walmor Zomlr
Garcia

Diploma.do pela Faeulaade

/Naclonal de Mfldtd"4 da
OntveTsidade do Bralil

Ex-interno por eoncureo da

Alaternldade"Escola. (8er­
�90 do Prof. Octavlo ae­

drIgues Lima). Ex-Interno
do Serviço de Cirurgia d

Hospital I.A.P.E.T.C. do RlO
de lanelro. MédiCo do Bos­

tlltal de Caridade e da
ldaternldade Dr. Carl().!,

Correa.
PA'l:TOS - OPERAÇ'OE�
uOENÇAS DE SENRoRAS
_ PARTOS SEM DOR pelo
método psico-prnfflatf.co.
aonsuttôrro: Rua João Pino
to n. 10 - das 18,00 ..
1S,OO horas Ate"de .com

horas mareadas. Telefone
�1r.!I5 - Residência Rut
'1"np"f\l QU,t,"n""111rt. ln,

no "BAIRRO YPlRANGA, onde estó situado o Gruç'l
:Seolar local.

Os Interessados poderão dirigir.. se diretame'1t·
ao ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

OHo Julio Malina
Ruo Pe. Schl'ader _ 79 _ (Chapecó) _ A- '23.47� :I�!r:n���idt, 14 - �b"Qdc - Fone -

gronômica - Caso de Madeiro com sala vísítc-sa � _

Ia jantar - 4 Quarta" - Cozinha - Banheiro de
elvencr!o - Tôdc pintada O'leo. Preço Cr$ .

650.000.(0.
kua F,ulvio Aduccã - 953 - Estreito _ ç_o.

sa Alvenaria, terreno com frente para duo ruas ó·
-ec l'2i3 m2 Prêço - Cr$ 800.000 00.

"

Praça de....5ão José - Casa alvenaria todo con

���06��r�óno amplo 50 m. fundos - prêço Cr$ ..

•

Rua Delmirtdq Silveira - 20u - Agronômica.
Casa Alvenaria c/garagem terreno de 28 x

40 m. Prêço - Cr$ 1.1 oo.ooc.oo
����:N�;r� no centro e Q: nos Barreiros.

Magnificas lotes com visto Para Baia Norte na
ruo Frei Caneca para residencíos de fino gosto.

LOTES: - com pagamento a combinar e f..r
cilítados em prestações - 3arre1ros e Copoelrca.

330.0��n���ieiras - 3 lotes e 1 'caso por Cr$ .•..

CHACARAS _

Aprazível chacrinha com água corrente árvo­
res frutíferos deposito e perto d", Trindade.

•

1i3. SAtlUEL FOIfSECA
CIRURGIÃO.DENTISTA

Preparo de cavidades pelo alto velocidade.
BORDEN AIROTOR S S WHITE

Radiologia Der.térlc
CIRURGIA E PRO'TESE BUCO.FACIAL
Ccnsultórlo. Ruo Jerônimo Coelho 16 _

10 andor - Fone 2225
Exclusivamente com horo. marcada.

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ

,e GARGANTA_
Operoç6e::: � AMíGDAlÁS por p;Ote5s0

;"ODERNO .

EQUIPO de OTORRINO (único no Capitor)
pa,o �xame d •. OUVIDOS,' 'NAiJIZ' e,

GARGANTA '

Refratar BAUSCI:t8 LOMB póra- reéeito
oe ciCÚL(lS' ,

T(atCJmenfo dos SlNUSITE8 Por ULTRASOM
Dr. GUERREiRo da FONSÊCÁ,

CI'JNSLJL TAS "E LA MANHA t: A' TAReE
Ccn';!TóflO - Rua J6110 Pi�lo, �� -:_ �o,ne' 3560
Resode�(.,o - Ruo Fel'D� S(.�"lid' 99 -F one, 3560

ESCOLA TE'CNICA Dt COMERCIO
"NEREU RAMOS"

A SeCretaria dêste Estcbelecimento, que fun�
.::lona no prédio do Grupo Escolar "Silve Ta de Souza",
sito à ruo Alves de Brito, comun:ca aos !nreressados
<l.ue se acham abertos,' até o dia IOde dezembro p�é.
ximo vindouro. os nscrições para os Exames de A..:!
mis"oo à lo. Sér e do GInásio Comercial (ontígo Bá
s'io:o).

Documentação exig da: al Cert;jão ce Nasci�
""ento, b) AI,estado médico. c} Atestado de Vacln,:,)
Ant, voriól co. d) CertifIcado de conclusão do Curso
"rimÓ:·"io. NOTA: Todos êstes doCumentos deverão
trazer firmas reconhecidas.

QUaisquer informações mais pormenor'zadas po­
derão ser obtidas no Escola, de 20. a 60. feira no hc.
rórode 19.30às 21,30 horas.

.

Florianópolis, dezembro de 1962. ,
A DIREÇÃO

9/12/62

Dr. NEI GONZaGA
Ex. Assistente do (Iinica Urológico do Santo

....u"'o Qe Misericórdia de São Paulo (Serviço Prof Ma·
t�eus Sonton'<I,'ia).

.

Ex Assistente do 'Prof. Moucyr Tavolaro (Chefe
de Urologia do Hospital São Camilo de São Pau lu)

Cirurgia -e Clinico UrQlógica.
Rin_,; - U:'eter - Bexigo - Uretra - Próstata

Endoscopia UrinÓria.
Atende pelo Irnanhã No Hospital de Caric'ede
Residência: Tel: 2984

OR. MARIO GENTIl (OSTA
MtDICO

OUVIDO - tjARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPEClALIZAC",f) "lll ítlNICA PROF-
10lt K6S DO RIO Df JANEIRO

.

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLlS
rlORARIO DE CONSULTAS: - Das 14 às 18 horas

Peja manhã, hora morcodo. Inclusive aos spbado;
Telefone: 2989

CONSULTORIO - Ruo Ten Silveira 15 - Cllnj. 20':
Fl1lFICn PARTI-4ENON

ATEH,AO
MudQ.nças tccc's ou poro outros cidades:

Serviços de muecnçcs.
Não é -ecessone o engrodamenta 90S móveis.
Inf ,moções à ruo Frondsco Tolentino, no. 34

(nl8 - 3805
.

DR. (LO'VIS DIAS OE �I�A
CLlNICA ME'DICA

Estomagci' intestinos, figodo e vias biliares
Consultório: Rua FelIpe Schmtdt n.O 38
Residência:

Ruo'] S. Jorge, 32 - Fone 2721
Diàriamente dos IS às 18 horas
Atende das 8 os I O 30 horas no Hosr)tol de Cnrkiod.

CUNICA SANTA CATARINA
Clínica Gerill

Ooencas Nervosa� p Menlili�
Angustia - Complexos - Atenues � Manias

Prcbler-idttco Afetiva e sexual.
Trotcmenrc pelo Eletrccnooue co-o cnesreslc

lnsultnsterco!o _ Cordíozolo-cptc - Soootercpíc
Psicoterapia.

Direçõn dos P�iQulótrar -

DR PERCY J :JÃO DE BORBA
DR' lOS! TAVARES IRACEMA
DR: IVAN BASTOS DE ..'NDRAD�

HORARIO _ 9 às 12 hs. Dr. Per:::v
15 às 18 hs. Drs. Ivan e Tracp-:na

Endereço: Avenida Mouro Ramos. 2�8
(Prnr,.. !:t"I";",,, \ ",..\ 1="1"''' .,7

CASA OU APARTAMENTO
P recbv poro alugar na centro. ' ...

II"UIOr com OSMAIt, nésto redarão ou peo \e

C'drso r'reparatório Contfr�enre--
CIIISOS ESPE<.IAIS

-'ARA PROn:SSOItES'
nE DATlLOGRA',:A

. lULAS PARA CONCURS,JS

:::��!:ll�I'!��s:rO u,,"&�':.�i O',,';'·
DI rlLOGRAFIA

- Baseado nOf mais modei'no. pf'OCeHOI pe' __
.

lógicos. .r

- EquiDOUQ com mõquina. no....

::.. ;��;�dVlt�ÕR FERREIRA' DA �'LVA
HORARIOS: DIURNOS E NOTURNOS
Fuso suo inscrição o Ruo Oro Fulyio Aduc:ci an ..

�1;R��T� MIJ,o, 748 - 1· ",Idot.
Ft.ORIÁNbPOLI.5

ADUOGADOS
ADVOGADOS'

DR HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PFREIRA .

.' ..
' '.

PREVIDEN(IA SOCIAL.' - Reeursos ó Ju'rftas' de Jul
gomento e Revisõo, AposentQdorios, 8'9neficios etc'
QUE5TOES TRABALHISTAS '

' .

CI'VEl e CRIMINAL
Ruo Felipe Srhmirt M 37 - 20, Andor _ Solo ..
----_. -----_._-- .. '--_

APARTAMENTOS EM CAMBORIU
EDIFICIO CAMBORIU PALACE

E.'TREGA EM DEZEMBRO
Um dorm. - Kitch - Banheiro - Eutr.
LR.$ 250 mil e 18 x CR$ 14300-
Um darmo - Sala - Cozo .:.,._ Banh. - Eutr.
- CRS 468 mil e 18 x CR$ :19.000 -

Propostas paro - Eng o Nilt,)n Beduschi _

Rua Dos Andradas 1664 cOllj. 805 - rórta
AI'!gre.

.

16'12.62

Vend€-Se à rua Deodoro 19 p. óprio
Condominio - L'vre e Desembalaçaco.
Negócio Sem IntermediórIo
TRATAR NA ELETRC.TE·CNICA

FONE - 3793

Opel-(aminhoneta
VENDE SE ANO 1954
Nt.GUUU SEM INTERMEDIA'RIO
TP"TAq_ NA fLETRC.TE'CNICA

FONE - 3793

tt�SSA DO ijNIVERSITA'RIO
Universitário assista todos '"' rlontin�(ls
na 19'�e.ia São Francisco às 11 horas

IMPRESSORAPLANfPARA JORNAl

-------

.�

iii, ÁyUIIII' SoWIalAo
............u... ,. [.li,; l,;HI,.\1\ ...."\.!I
l,;tm�l1.Iluro�: t'c.... IIloflob"­
nu II1X1pl1al de C,rldue.
" 'ato.le, uo cconSWlutl'

<la.. lã,atl to •• � 11.30 bt
uo·nsuILurio: Kaa Nune!

voeE na recepção do casamento de Tânia A·
prezado leitor, noturalrr."te abriu rcujo

os póginas deste matutino para ler nes-
ta Coluna os grandes ccontecirnentos AS MÂNICURE�
do semana que passou Com os c�somen· Com o seu rotineiro trabalho, parti
tos de Tânia Araujo Eloyne Amlm e Ma ciparam ao socrtncro embelezando a­

rilenc Abraham, ou' a ,��ta de quinze que las que destilaram enfeItando todo c

anos de Ano Luzia Silvestre a Semana ambiente nas destacadas certmôrúce
do Marinho OUI'8 Semana do Engenheiro que Passou. Uma elegapte moço more.

na, com suas unhas bem tratadas cpre­
POIS sentou uma prntum muito moderna _

bem - tudo foI observado e onc- anotei no casor�ento de Marilene Abre­
todo dentro de minhas posstbflldcdss ham.
"em compromisso de cpruuentar em pri­
meira "m60". o mais belo ou o mais fi:

AS COSTUREIUS auxiliadas pelos garçons -

-

num

.aln(inhe<:eram num forçado trobc- cuidadoso preparativo para servir cs

íhp-paro cumprtr sua' mtssõo 'entregon.' corwrccuos sempre ern contacto com 0:­

do"·os'�clegontes"mO<lêlas parp os domas- anfitriões - completam esta famosa
e moçG.S dq nosso soél�ade qu.e deram equipe. c.e ort stas que vivem em funçõo
"sh6W:'� de ·�leia.e,eIBgôDdo nos cos.o- eta ,nossa distinto e c.opríchosa soc,edade
mentos- Que aconteceram no sooodo, diG qUe sempre estó presente em tôdos os a·

oito. Os v�stldos dos noivas foram os en· contecimentos de destaqUe l\l
cantos do dia de Nosso Sef"lha� 'do Con- querida llha de 'Santa Catarina'.

�eição.

.IIllcbadl), 1 - 1.° aodar _

.elerone lt116.
Kesltleucla: Kua radr.

Knr.llI
-.
Ii:t _ 'CelelGDe tIl&'

JUiZO DE DIREITO·DA 'VA
RA 006 FEITOS DA ,FA­
'ZENDA PUBLICA E' ACt­
·:O.ENTES DO. TRAB.,.L�O

• DA COMARCA DE FLORIA

NOPOLIS..
EDITAL DE CITAÇAO

COM. o PRAZO DE (TRIN-
'tA) DÍAS·

.

.

O Doutor JOAÓ TO­
MAZ MARCONDES DE
MATOS, Juiz de Direito
da Vara dos Feitos da i

'Fo.zet)d� PúbilcliI.e �CI-'
dentes. do Tl'abalhQ da

Comarca .de iFlorianôpo
11.:1, Capital Cio Estad.o ;
Estap.o 'de Santl!- Ca�a­
'rlna, na (arma .da !eJ,
etc.

FAf, SABER a lodol.i que, o
preto'tnt.e edital de cltaçao
vlreUl ou dele .conheclmen­
to tiverem, que por partJ!
de SEBABTrAO Dü'I'R_A
BARCE."LOS e EMILIA. JO­
SEFINA DE BARCELOS,
brasMelros, casados, êle pro

f9Ssor., pú�lieo 'aptiSentlldQ e

ela dp lar, rei;idente� ,e tlo­

micWados em ALTO DO ��
BEIRÃO, .qlstrito de Rlb�l­
rão da �h;I, nesta Comar�
ca, um ,lm6vei foi req\lell)da
ein, UJliá. 'at;ão de !lsucaplao,
cbmQ .",�aba""o vai' deS�rlf1
��� !����!tu;:.:�t�6�
J;lesfa ,�lq,9:r-§a��er.4oló t�r-

�:�t���.�:::a�f'r�u�;��:,
tos e sessentfl mfl:tros qua­
drac!:ls), e. medindo de (ren.
t,e 19m (dezenove metros),
e crnfrontando-se com ter­
ras dos herdeiros de ApatI­
cio R. Cordeiro ou com

quem de direito; a leste me

de 700 (setecentas braças
ou 1.540m (hum mil qui­
nhentos e quarenta metros)

par�

�;t�;'.fim S ' .

(OHf[WQIU.lt�'I�tJo
Df {�,I'(f

com �ua arte, ajudaram o Comple­
tar os "toüfetes" dos senhoras e senho­

QUANDO ritos COI"Jl suas aventurosas ccnteccôes
participamos de uma festa ou de Oe calçados 00 mE;:;mo tecido do vestido

uma reunião social de um gênero dtfe-
.

l"eme o curiosidade oroftsstoocl nos (.- OS DECORADORES
briga' c observar e (,4 tocar tudo cqut- no sua apreciado arte, enfeitavam
lo que fÔT digno de vestaque foro de os sclões dos Clubes, nas igrejas e nos

qUalquer Interesse. locais onde estavam programadas os

recepções que receberiam o fino "tlôr"
HOJE da sccíeoade tloncnópcütcna. O seu

então vou lembrar um"o equipe cs- trabalho, sempre foi comentado pelas
qq'etdc equ'ipe se artistas profissionais pessoas de bom' gosto .

QO':: nos proporcionam tudo cqurlc o que
é belo principalmente no sexo frogll. OS COZINHEIROS

e doce'iros mexeram muito com

ESTA
,

,.suas colheres, cuidando do óolcdor de

equipe é composta de costureiro"",' tudo aquilo Que é exigido numa recue­

_ �ostureiros clfctetes, cabeleiras, motu- çoo de luxo. O seu serviço é o mais pro­
'-<. _. ,,\ ...�u .... __ ,.. :''I..'" maure garçons z curaoo durante os grandes reuniÕeS, cn­
scpotetros e até mesmo cozinheiros e Co de Q apetite é provocado pela delicia

"e.,;·.:;. "erro esquecei' os decoradores. dos comestíveis que são oferecidos
Não eito' nomes parque possa esquecer convidados.
e desconhecer �Iguns.

- 'UMA MODESTA
.

antes de encer:rar esta coluna, de

muqu'iadora, com suo responsabi· acrescentar o Comércio com suas cosas

lidade conseguiu atender o belo sexo' de modas e de calçados que fazem tu­

hum pe.queno espaço ?e tempo, dando do Para abastecer os seus clientes com

conto do funçôo de embelezadora corro tecidos calçados etc, cooperando com

sucesso .. Uma bonito senhora, morcn'J o "Mundo Elegante FlorionópoJitono,
I que

jaz. porte do l�tQ das dez mais ele' com os artigos ql;le estão sempre �m mo

�:n�:J�c!ea;:��tl�� do.
�.CREIO QUE 'O

gein� rio casamento de Elayne Amim.
..

prezado feitor licou surpl'eso Com

mInha lembrança mais acredito que fi­
ÁS CAIELELEIRAS

,

Cuu .satlsteito pelo destaque, que hoje
nos, lClStl,tutos de béleza. apresen' dei nesta Coluna. e que faz o papel de

taram o� mais modernos penteados na� "PUBLlC RELATION" da sociedade co-

senh�ras e nas moços do "Grand Mond" tar.nenSe.
•

c:!a 'Floriacop" - cada um mais bonito

do que Q outro -, Unia ele!ilante senho· AMANHÁ VOLTAREI

ra em "tolllete" prcto apresentou um com as novidades que vocês espe-

artistico penteado chamando a atenção ravam hoje. - Por hoje é só. Tchau ..

JUIZO DE: DIREITO D�
Y*RA ,

- t?O� 'EEIT,OS �A'
���:��s'��:�:i:Q
DA' COMARCÁ ""DE FLORIA

NOPOLIS. \
EDITAL DE ClTAÇAO COM

O PRAW DE 30 (TRINTA)
mÁs

o Doutor JOAO TOMAZ
MARCONDES DE MAT

TOS, Juiz de Direito

da Vara dos Feitos da

Fazenda PÍlbUca e A­

cidentes do Trabalho da.

Comarca de Florlanô­

polis, Capital do Estado
de Santa Catarina, na

e confronta-se com terras

dos herdeiros de José t'.ma­
ro Martins ao Oeste media·
10 i�uulmente 700 (setecen·
tas) braças ou 1.S40m (hum
mil qulnhent:dS e quarenta
met.ros) e confrontando-se
com terras dos herdeiros
d"! Nicolau M, Vieira. Fel· FAZ SAB�.R. a todos que o
ta a justificação de posse, presente edital de clLação
foI .a mesma julgada pro. virem ou dele conhechncn-

, cedente por sentença. E pa to tiverem, que por parte
ra que chegue ao conhecl- de FRANCISCO UMBELi-
menta de todos, mandou ex NO DÁ SILVÁ E MARCE-
pedir o presente editai, que LINA DA SILVA, brasUelros,
será fixado no lugar de cos

casados, êle padeiro e ela

tpme e publicado na forma do lar, residentes e doml­
da lei. Dado e pas�ado nesta

ciliados no distrito 1e RI-

�:��:ee �:i:l��!:n����sa:: beirão da Dha, nesta Co­

outubro do ano de mil no- :=r:��old;���r:�;I:: ':;
;:�e���s�;ss��taM�:� seguinte imóvel: Um Urre-

FERRo}, Escrivão, subscre· ;;b!r::�Iz::O �l�:is:��IC��
.

vi.

JOAO TOMAZ MAR- pio de Florianôpolis, nesta

CONDES DE MATTOfl, JuIz Comarca, que tem as se-

dos Feitos da FllZItnda ;:::�'t��õcs;I�;�JlS::,s 1�,5���-
(dezesseiS- �etros e melo),

, confrontllndo-se cOm a Es­
trada: Geral; fundos, ta,n·
bém 16,50m (dezesseis me­

tros . � -meió), confrontando
se com. ,t('rr� �os_ perdel­
nlS ele Aparicio R. Corelei­

ro; lado esquerdo, cum a-

'''' "'11(111,'01101010,1.'" pruximadamente 1.600 ln.

(hum mil e seiscellto� nle-

forma da lei, etc.

OS SAPATEIROS

OS MAITRES

NÃO PODERIA

BDIT A L
(oros), extremando com ter­

r.as dê Aurrno José Aguiar;
lado I direito, com mais ou

seiscentos metros), extre�

mando com terras de Pe­

dro Leocadlo Vieira. A área
total do Imôvel em questão,
é de aproximadamente
26.400m2 (vinte e seis mil

qURtroce�tos metros qua­

drados). Feita a justifica·
ção dil posse, foi a mesma

julgada probedente por sen

tença. E para que chegue
ao conhecimento de todos,
mandou expedir o presente
edital, que será fixado no

lugar de costume e publica
do na forma da lél. Dado e

P' 'sado nesta cidade de

FlorlanópoUs, aos vinte e

cinco dias do mês de outu�
bro do ano de mU nove­
centos e sessenta e doiS.
EU,Edison de Moura Ferro,
Escrivão o subescreví.

JOAO TOMA� MARCON·
DES DE MATTOS _ Juiz
dos Feitos da Fazenda

.,

- ._--.,. --_._------

c-�'

.�12DEAE
PROGRAa:;A DO MÊ\
PROGUMA DO MES DE DEZEMBRO

DIA 12 - Bingo Associaçõo de Maternidade e
Infância de Fpolis.
DIA 13 - Quinta-feira - "Bro�os em Férias"
DIA 14 - Sextc.feira - Soirée de Formatura
Normaistas do Inst, Edu.cação "Dias Velho"
DIA 15 - Sábado - Sairée de Forma"'lra
Faculdade de Odontologia
DIA 18 - Terço feiro - Cinema - Uma Vi­
da em Perigo
DIA 20 - Quintfl.feiro - Soirée de Formatura
Escola Técr,ica de Comércio 'Santa Catarina
DIA 23 - Domingo - Festa Infantil de Natal
DIA 25 - Terço·feira - Soiré-e Elegante _ Es
colho de "Glarnour Girl"

.

DIA 31 - Segunda feira - Baile de Gola _

Reveillon

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



quantidade --'" 1.

8. Prego, 'ponte de marce­

Doeiro, 14x18, unidade - qui
10, quantidade - 2.

9. Prego, ponta de marce-

10. Prego, comum, 16x24. u­

nidade ',tuUo � quantidade
_ um. •

10. Prego. ponta de marce­

oelro, 18x24, unidade

qu:l0, quantidade - 1

11. Prego, comum, 18X30, u­
nidade - quilo; quantidade
__ 1.

12. Prego, comum, 18x36,
unidade _ quilo, quantida­
de-I.
13 _ Prego, comum, 15x18,
unidade - quilO; quantida­
de - 1.

14. Pedra porne, unidade -

um, quantidade - 1.

15. Verniz, capai, <espeeUl­
car marc�), U!lIdade - lu­

t.a. quantidadll - 2

16. Estintor de Incêndio,
portát1l, tipo p,j quimico
pressurado &. base Ce nitro

gêl.tO, com 5 llbras de ca­

pacidade, completo, com

&uporte, mangelra, gatilho
com esguicha de pô' tipo
neblina, (especificar mar­

ca e outras caracterlstlcas),
iinidade - um, quantidade
_1.

17. Olêo, para lubrificação
de máquinas. (especUlcar
marca,) unidade - lata,
quantidade - 2.

18. Goma laca, untdade -

qllllo, quantidade - 5.

19. Lixa, flni, unidade -

f6lha, quantidade - 100.
20. Lixa, média, unidade -

fôlha. quantidade - 100.
21. Lixa, grossa, unidade -

fôlha, quantidade - 100.
(,OMPENSADO

22. Fôlha, de pinho, de 1,80
xl,6OxO,003m, unidade - fo

lha, quantidade - 40.

23. Idem, de pinho, de 1,80
X1,BOxO,OO6m, unidade - fôõ

lha, quantidade - 30.

24 .. Idem, de pinhO, 1,60xl,80
xo.OO8.n unidade - fôlha,

quantidade - 30.

MADEmA BENEFICIA­
DA

'-5. Prancheta de canela,
4,00x0,30xO,005m. �nldade -

dz, quantidade - 1,5.
26. Táboa, de canela, 4,00x
0,3OxO,025n" unidade - du­

zla, quantidade - 1,5..
27. Táboa de pinho, 4,OOx
O,30xO,01m. unidade - du­

zla, quantidade - 3.

MADEIRA P�NEFICIA­
DA

28. Táboa. de pinho, 4,00:11:
3,30xO,olm, unidade - du­

Zla, quantidade - 4.
.

29. Sarrafo, de pinho, 4,00

XO,07kO,02m, unidade - dil­

zla, quantidade - 5.

30. Pernas de serra, de pi­
nho, 4,00xO,09xO,05. unld. -

duzia, quantidade - 1,5.
31. Pernas de serra, de ca­

nela, 4,OOXO,09xO,05, unld. -

duzia, quantidade - 1,5,
b) ARTES GRAFICAS.

32. Benzina, unidade - ll�

tro. quantidade - 5.
_

33. Tinta, para impressao.
cór az\ll. un1('!ade- lota,

{IUantidade ,_ 2.

34. Idem, iUt:III, I,:or verme­

lho, unidade _ lata, quan­
�tlç.aàe _ �.

;
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...0 PRESENTE
QUE EU QUERIA!
SHEAFFEF(5

É o que V. ouvirá ao oferecer êste finíssimo Conjunto Sheaffer's, que
apresenta em belo estõjo a Imperial Sheaffer's - a caneta de quali­
dade mais vendida em todo o mundo - e a Esferográfica Sheaffer's
- com carga gigante de tinta "Ookumental 303". Nas datas festivas,
destaque seu bom-gesto ofertando o Conjunto Sheaffer'à - a maneira
mais eloqüente de demonstrar seu afeto. (De Cr$ 2.090, a Cr$ 13.80Q).

COM. REPRESENTAÇOES STA. HELENA LTOA. • RuA FELiI-':: �,:HMIOT. 5� _ SALA 4

Celebremos um Natal Cristão'

na' Super Ven�a '�e Natal �e

JUoslm nos eXorlia a igre­

ja à aproximação do Natal.

O Natal não pode ser pa
ra nós unicamente uma

festa exterior .••
Durante o ano, falamos

multas vezes do nossa Jdeal
de renovação cristã. A ce­

lebração do Natal é um dos

primeiros -passos a dar. Ce.­
lebração' esta não somen­

te externa, mas. também
interior, verdadeira.
Aproveitamos as lições

que. a Igreja nos dá nêste

tempo do Advento. E não

fiquemos na teoria. _. passa
mo-las para a vida prát\ca.

"FAZEI-VOS DIGNOS
FRUTOS DA PENIfiN­
CIA".
Recomenda-nos .João Ba­

. tlsta, o Precursor que veio

preparar os caminhos do

Senhor.
Não gostamos multo de

ouvir estas palavras. São
duras. Fazem-nos sair do

nosso "bem estar".
Mas a mortUicação é ne­

cessâria. E' O meio seguro
para o desaêgo de nossas

tal tas. E é preciso renun- ,.

ciar a elas, para participar
das Graças da Redenção.

_ "Quem subirá ao mon­

te do Senhor?"
_ "Quem guardàr Um­

pas as mãos e puro o cora­

ção".
Assim nos ensina a Mis­

sa da 4a. feira das '])êmpo­
ras do Advento.
Porisso o Advento é o tem __-0..;,.....::0..;,.. _

po de penitência. Os sacer­

dotes se revestem de roxo

e, não dizem o Glóri� da

Mlssa. O canto da AlegrIa.
Em união com Nossa Se­

nhora, preparemo-nos, to­

dcs, para a vlx:�a W JesUS,
oferecendo-lhe'� nossas

nificlIlrladP\ rlifr'fifi;: .

,,--, - ... -- .... -� -- -_ - -

,

�._...... ......�_ • __ •• v
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epaftamento Central de Compras
Edital de Concorrência Pública H·,10-11-54

o Departamento Central 35. Idem, Idem, eor amarelo, VEIRA RAMOS". mo dia 27-12-62., por fun-
de Compras (O. C. C.J, de unidade - lata, quantlda- 3 _ Em envelope separa- cionárlos designados pele
conformidade com o art. 11, de - 2. do, contendo os dizeres do presidente do D. C. C. e na

Item III, do Regulamento 36. Idem, Idem, cõr preto inciso anterior, além do presença dos proponen�es
aprovado pela Decreto SF- unIdade - lata, quantlda- têrmo DOCUMENTOS, em ou seus representantes le-

25_08_61/382, torna público de - L caracteres bem destececce, gals.
que fará realizar, no dia 27 3'1. Idem, Idem côr branco, encerrar-se-ão ·OS documen- 8 _ Abertos os envelo­
ee dezemb.u de 1.962, na unidaC:e - lata, quantida- tos comprobatórios de lden pes, cada um dos Interessa-
sua séde. à Praça Lauro de - I. tidadc e IdoneIdade: dos tem o direito de apor a

Muller, na 2, (fone 3410), 38. - Estopa, unidade _ a) certidão de Registro sua rubrica nas folhas de

CONCORR!;NCIA PUBLICA, quno, quantidade _ 10. na Junta Comercial ou Olá- propostas dos demais can-

oas condições seguintes. 39. Dissolvente: tipo Thln- rio Oficiai que, tenha pu- correntes.
_ OBJETO DA CONCOR- ner, unidade - lata. qua.'l- blicado o documento de 9 _ As propostas (mede-

lltNCIA. lidade - 2. constituição; 10 001, à venda na Impren-
AQUISIÇAO 40. Cartolina, Usa, marfim, b) atestado de Idonelda- sa Oficial do Estado). de-

a) MARCENARIA de la. qualidade, para Im- de, passado por Banco ou verão obedecer às ccnõtcõe.
1. Parafuso, de terra, cabe- pressão, de côr branco, for- duas firmas de comprovada estabelecidas neste Edita.

ça chata, 1x3", unídace-du- mato, 55x73 centimetros, de Idoneidade comercial; nas instruções constantes
zla, quantidade - 12. 40 quUos em cada resma de c) prova de quitação com do verso das mesmas, bem

2. Parafuso, de ferro, cabe- 500 fôlhas BB ou 125 gra- as Fazendas Estadual, Fe- como às exigências do De­

ça chata, 1%x3", unidade - mas por metro quadrado, deral e MunicIpal; ereto n . SF_25-08-6l/382,
duzia, quanoidade - 12. em fardo, (bala, caixa, en- rn proeuruçâo, se for o de 1961 e demais dispas!­
'. Parafuso, de ferro, cabe- gradado, pacote), de 100 rô caso, passada a pessoa re- cões istaduais e Federais

ça chata, 1"2x:S", unidade - lhas ou 1/5 de resma untce- presentante do proponente sõbre Concorrências.
duz1a, quantidade - 12. de - fôlha, quantidade 300. à abertura das propostas.
4. Parafuso, de ferro, cabe- 41. Idem, Idem, côr laran- 4 _ Os documentos ecí- III - JULGAMENTO
ça redonda 21/23", unidade Ie, unidade - fólha, quan- ma (ou parte dêles) pode- 1 - Pela Comissão Julga-
_ dúata, quantidade - 12 tídade - 100. rão ser substltuldos pelo doia, posteriormente, será
5. Pal1af'llSo, de ferro, ca- 42. Idem; idem, côr rosa _ Registro da nrme no Depar declarado vencedor o pro-
beça redonda, 1%x3", uní- unIdade fõlha quantidade tamento Centrnl de Com- ponente que oferecer: ResponsablUdade do deu - Costeira - dia 16.
dade _ duzia, quantidade 100. pras do Estado de Santa Ca a) Menor preço, conslde- casal Nagtbe-Ademl .t\té o presente momento
_ 12. tartna. rance-se descontos, tom- sao as seguínces ruas que
6. Prego, ponta de marcenel 43. Idem. Idem, côe verde, ncu-ões, tmpôstos, despesas NOTICIAS _'

. .f. 'Exposição acenram ao movimento das
ro. 10xlO, unidade - auüo, unidade - fôlha, quanta- 5 _ As propostas deverão e outras vantagens; de Natal, Inaugurada, às "Ruas de Natal"; Bairro

�������:d;��a Ide marcenel
. !��a-;el��ulflte ou aper- ���s, a�;l�se:t;::lc�e:��� en��eg��lhOres condições de � :(O���I�;ã:i�t�ét�c��: :� �����e:���r�ap�:ç:�=

ro, 9xll, unidade - quilo, gaminhado, de la. quallda- ponentes em tôdas as pági- -o-ores condições de co do Brasil, velo demons- J<lVO Buac, Praça da Ban-

���n:�ato�r:;��SS:�9�e c:�� �:� s�,la::sSten�i:�:.a do (Hl��1�!1� :�:lr .::t%O�i;:������e�'��= ����:', ��:�na�:' daR;sapan�a�timetros (BB1, de 20 acnes 6 _ Os envelopes, conten
.

ciçõee, será dada prererên- mar' "Mesas· de Natªl;' 'de Paroquia de São Luiz, Rua
em cada resma de 500 tô- do propostas ou dccumen- ,cla à firma estabelecida no ma"nivllhcso bom g6soo e Padre Roma, Rua Crispimlhas BB ou 63 gramas per tos, deverão ser entreeues l!;�Lado. profundo seritido lítúrgíco. Mira, Rua Olívio Amorim..metro quadrado, em fardo, no Departamento Centra 'Vale a pena- ser vtsta. Pa- Sendo que a Equipe da Rua
(�Ia, caixa, engradado, pa de Compras, à Praça Lnu- 3 - Em -casc de. absoluta rabens às ilustres promoto- São Jorge garante que diacotel de 5.000 fôlhas ou 10 ro Muller, n. 2 (fone 3410) igualdade de propostas, se-

15 sua rua Já estará ílumí-
resmas, unidade - resma, até à"s 14 horas do dia 27 dI rá sorteado o vencedor. s'omos- tntormadcs que as nada. _quantidade - 1. dezembro de 1962. medlantt .. - A Concorrência po- aenh-ras da. Paróquia "de Sua Excia. Revdma., Dom4s. -papel, assetlnado, de la. recibo. em que se menciona derá ser anulada, uma ver São' 'Luiz inaulIUrarão. ho� Felício, concedeu licença paqualldad�, para lmpressão, rã data e hora do recebl-'" que tenha sido preterida por je, às 20 ·horas. no, la1e,' a

ra sere� rezadas Mistas do

��!!::n:��:�: ;!�:a� :';��i{.�::�:����",:�: ::�:�!�:i;�:::��:eL;:; �:"t��POs,çãO de' 'Me"" 'de

�a'� ;�a:.aIZ:u,�a �:,::;
500 folhas BB ou 75 gramas. bertas, às 15 horas, do mes- juizo aos concorrentes, ao Como é de se espera .. , um �::::os���ã�dê;et:C��ncl�=:� ��:� ���:��dO�n��a!:� ���c��r:�c�a�oralidade da

:�c:�ot:U;��':.����=� didas para as zonas distan

do pacote), de 4.000 fólhas .

A Comissão Julgadora re-' ser monopolizada nein tão ��r��;::j:::a�::�ua�r::�:�a�e:�:ilda�:id�de1. -

��:���r�n�:��I���e ::r�: =�C�::=d�=��:�x:� assIJtência cODlpensa�rla
46. Papel, jornal, nacional, postas apresentadas não sIção de "Mesas de Natal" e ·�es�It.os: à s��tas�:::�com linha d'agua, claro pa� cotl'ef:lPODdam aos i:Dterês-

.

Drd ,seguintes locais: ..

!?Cr enaça
nos loé<lls

•ca. :menP��elll"eãotTo',�9"BBma)t,;'d'.l�." ses�d'O ·Estado.'· ,.. ., . .r..a"'Kàariaeá6;. �a.-�,-�".qu, p.8 ,�U!P�idOS o fU-'
... ... l' -.. FlorlánópoUs, em 21 de 15 'do corrente;

.

:e�ea:�oseao Natal,sprO-�:;o��o��e���::m�OsO �; nt;)vembro de- 1962.
Pa-

Matnlz da· N. S. da_Boa curem preparar com ante-
metro quadrado, em fardo, trian��:7"es Justino :11:g�, Saco dos Limões -

cedê?�ia as facmdad�s ne-

(bàla, caixa, engradado, pa PRESIDENTE Ca�la de São Judas Ta- cdea",'e','as,ao-�l�e�a��:���cote,) de 5.000 fôlh'UI ou 10 ... "'-

resmas, unidade .. resma
��___ evitando assim demoras e

) fOCA0 ---
quantidade _ 2. vv�\.)J;(,Ay.tl.U -

47. Cartão-tela, 40 quilos,
--.---- . �",,,, •• oj ....-_ ...

fôlha de 55x73, unidade -

fôlha quantidade - 100.
.. II

'

_ ESTIPUL,AÇOES
OS Interessados deverão

'apresentar os documentos
mencionados a seguir.

1 _ proptsta, selz.das am­

bas as vias com Cr$ 12,00
de sêlo Estadual e mais a

Túà de Educação e Saude
de Cr$ 10,00, por fólha, em

envelope fechado e lacrado,
contendo:
a) Designação do nome

e endereço da firma propo­
nente;
b) especificação, a mais

detalhada passiveI, inclusi­
ve marca do material que

se propôem tornecer;
c) prêço unitárlv e global. I

com a explicação de que EJ

tão ou não Incluidos as des

pesas de ln1póstos, taxas.
fretes, carretos, seguros,
etc.;
d) condições e prazo de

entrega do material, no lo­

cal indicado.: OlljASIO IN·

DUSTRlAL "PRESIDENTE
NEREU DE OLIVEIRA RA­

MOS" lTAJAl, onde será pro
cedido o exame de recebi­

mento;
e) ceclaração de conhe­

cimento e submissão às nor

:mas dêste Edital e da Le­

gislação referente. a Con­

corrências.
NOTA: Serão recusados

os materiais com dimensões
e outras características a­

quêm das espec�flcações, o

que ocasionará exigência de

substituh;ão, retirada ur­

gente chnmamento do se­

gund� colocado, exigência
da diferença de preço pe!o
faltoso, caução futura, JUS­

pensão do registro de for­

necedor. etc.
� _ Na parte externa do

envelope contenedor da pro

posta deverão constar os

sep;ulntes dizeres: CONCOR
RENCIA. i!UBLICA N ..

10-Jl-!l4, (AQUISlÇAO DE

MATERlAIS PAR" O Gl­

NASIO INDUSTRIAL "'PRE

SlDENTE NEREU DE iOL1-

Quando, então, chegar o

dia que todos. comemoram

alegremente porque "nas­
ceu para nós um Pequem-

,

no .. e traz nos ombros as
Insígnias da realeza", você
participará realmente das
alegrias e Grr<;as do Natal.

�

NOVas Determinações aõ­
beeo Pagamento d.o Impoe
to Sindic.a1 peLos Empl'egrl
dores: - Há ba.<itanEe In­

terêsse, entre os empregl.

quente mM) vezes-o ealá­
rio minlmo fiscal e e.tâ

500.000. (quinhentas rnü)
vezes Ilrndte máximo 'Para
o cálculo do Imposto -

dores, em conhecer C� Art. 2. - Ficam acre:;-

principais detalhes da no centados ao mesJ;no art.
v iei que de�rmliià a p;)r 580 da consoUdação, des

centagem do imposto mn :íeis do Tr:abalho os seguin
dical. Comg temps noticia 16s parágrafos.
do, ela vai propõ"rclol'la>: Paragrafo 1. - E' fixana.
maiores pOSslbUidades às em 1/�5 um vinte e claca.
entidades slndicals de em av.os) do. salário nuniruo
pregadores � dar uma. RS fl8cal a contribuição mi­
slstêncta mais é1'etÍ'ila aQs n&ma. devida i>elos elJtl)re
aSSGCiados.;1J' � �,� __ >_g���, -'J�d�mieQtelT
é a seguln� � �ir'I�em.
Art. 1. - Para'98 ag"!n presa.

tes ou trabaJhadorês !lU- Parágrafo _2. - 'P:tta elei
tonamos e para os profis to de cálctf.if -ao linpo,:;io

::�Cl�llb:::li:�e��a�: ::e��OOal::eata��J,� C�':�:T�
(quatr.o por cento) até, 10 l'.ar-se-á salario nifJIlma% (dez por cento) ao ma. fiscal o malar salarlO mi

.

iDr salaria mln1mo me�'ill �o mensai vigente :- �

vigente do pais, fixa$ t1t !�ii,����:�d�ruz;i������;p�:g:J!���, S:Jn�' 'a 'irfuÇão porventura eXls�

poctã�cla p�tc1Õnal· ao tente.
capital da respecUva flr- Paragrafo i - õ's age:t
ma ou em'presa, confOrmo:! tes. ou trabalhadores a'l­

a seguinte tabela· PfQgres mnomos organizados em

siva:

Capitai: atê 50 (cInquen­
ta) vezes o 6alárlo mi:llmQ
Çseal - 0.5% do captta�
sõbre a parte capital exc�'
�.e de 59 (cinquenta)
ve��s o saIãr10 míiümo fIs
cal até 1.000 (mll) v�zoo

empresa com capital reglg
trado, recolherão o impos
to aos respec.tivos sln1lca­

-.�, de ac.Or:do com"" a tabe
la constante da alínea :'.:".
Art. 3. - No exercido de

1962, o Imposto Sindical
deverá ser arrecadado de
acordo com: � alterijções
constantes da preSente
leI.
Art. 4. - Esta leI entra

rá em vlgõr na dat'a de
sua publlcaç�, reVogadas
as disposiÇões em contrá­
rio.

- 0,1% do capital; &il)rf!
a parte do capital excede.'l
te de 1.000 (mil) -vezes o

salErto miklJmo fiscal e

atê 50.000 (clnque,ta mln
vezes - 0,05% do capital:
sobre a parte do capital
exceliente de 50.000 (C1D-

1NDUSTRIAS TEXn'S RENAUX S.A.
Assembléia Geral Extraordinária

Ficoom convidados os senhores oç:i:onistas a

se reunirem em <lssembléia geral extraordinário,
no sede soclol à ruo Joõo Bouer n.o 54 no dia 18
de de.,mbro vindouro. às 1-4. horas, parà delibera_
rem sôbre o seguinte ORDEM DO DIA:

1.('}·- Aumento do capital social;
2 o) - AlteraçôOôOlS estatutos tfocio1s;
3:0) - Assuntos diVersos de interêsse social.

Brusque. 30 de Novembro de. 1962.

Otto Renaux - Dirrftot5uperintendente
Roland Renaux - Dlretot_Presid:ente
João Carlos Renoux Bauer - Diretor
Ingo Arlindo Renaux _: Diretor
Karl Unde.r - Diretor.Adjunto

14/12/62
,

, PARDCIPAÇIO
DENISE SILVEIRA HULSE Participo aos pore1\
tes e amigos de Seus pais ARLINDO ANTO­
NIO HULSE e MARIA AUGUSTA HULSE, o

nascimento de sua irmõnzinha SllV6NA o·

corrido dia 2 na MOl;1ernidade Dr

CCIr'ks COi':''';o. _".-.: .. _,_..)),IIo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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nDIO PAULO MACHA�

UDA rORES· ...UXILlA"D

· ..Aun lOR"'iS. RUI LOBO ,

GlIlR':PTO ""AHÃ5
COLABORADORFS, DIVERSOS

Era uma,vezo"bi" Sul-brasileiro

ESPORTIVO

Santa (atcuin�aUiminada pelo. Paraná: 3xO
Curhiba (O �'T'"ADO)­

Sta. cat�rina, em ss.rde

das mais infe\lz"'� foi elí

minada do .o-rr p �lato
ares'teiec de s'uteooi, an­

teonte-r pe'n se.ecrcncco
do Paraná.
O nosso' selecionado foi

pouco a pouco se entregnn
do ao eecrete do Estad.) vi

aínhc para cair jrremeJià
velmente pela pe'n conta-.

de 3"0. Note-se que santa

Cãtartna p-" ...hl'Õ'Qu a e­

xigir do ,�7ei-sãrio aqt!il�
que se esperava. Alu-iu ae

soreene.jamente durante
todo o tr-mscu-so do ma­

tch, sendo rmoot-ute p'3,l'�
cne-ar a eeu'uorar o cote

jo. Na ve-qade o "elevado
número de torcedores de
ate o-tanna. cue-êe U1-

q'JP..!trava no esté d'o 13",1-
for Duarte. sa.u dêscor,t��l
te· corar a produção de nos

so selecícnado quê atuava.
tão mal que dava e im­

pressão de que, servia de
teste para o selecionado
do Paraná.
A seleção catartnense

jamais se encontrou. wres­

mo sendo feita uma. mu­

dança na defensiva, ::!, se

tecão catartnense deixou

de c'audícar.

Jogava atabalhoaâa· na

de-fensiva sem : qualquer
rr arcação e sendo baüdn
pelo quinteto atacante '1:>
Paraná que se míatrava a

risco e penetrante.
Acreditamos que o mal

tenha s'do da sel�o Ja1'­

rtga verde marcar a distan
ore, quando deveria mar­

car em cima, pois corro Os
jogadores paranaenses de­
monstrando maior mobtll­
dade a marcação 'à d1stti.il
cia não poderia surtir dei

1_- - PEDRO PAUl..,) MACHADJ -

Em dois capítulos apenas resumiu-se o histór!--J
da p;>rtic:paçõa de Santo Cato-"na no Campeonato
Brasi'r�'ro de Futebol de 1962. O prImeiro foi escrito

;,r-neSb- '�Q ilho dos casos raros. Não houve vencidos
ne':l vencedores, sendo os líd mos representantes do

�

vizinl-},... Fstodo br:_feiados pelos ventos o .sorte, pois
flagrcT'jt .,coi o maior volume de jôgo dos Catar·nas.
Nêsse er I ntro, o que o todos sLU"preendeu foi Como
t,...t"Y'I-,,..v�,...., f"'(' �n!n. nn mpnor ernnurrãozinho os ra­

pazes ol"aUCarlanos foz-endo paralisar o jogO aqui
e ali. Dir ';e- a hue iá p--eporavom a comédia para o
jôgo em Curitib". Estavo �m and'Jmento o trama ur­

dYda contra o �\t(Fecão barriga-verde Que teve qué es­
cr'ever O senundo copítulo em r:qnd ções por demais
odv(>r�as Lá, na florescente Curitiba tudo estava
r""er>('ra(l0 r-r0 ,...� "m(ls,"'ooa<;"..s" d,.,· primeiro jôgo.
E comC' C('rprichar·:·m. Tenf'nte Nélinho 'e Norbelta
H��-(\f�r,..,..., ....s m,-;s v;","'c''\ ,",.,I('s botinadas cios po­
ronàemes. Re",ulkda: o Parl1ró é o novo detentor do
títul __ de. cal""r>eã� dn �PQ:ão Sul do país,. pois'O- mar:­
cador fOI todo seu: 3 x °

XXX

to. q meío de campo com

gemera e NeJinhõ, esteve

muito fraco na fase 'me",.l

para melIlorar na ségt:.nda
semi, eontudo, atmgtr ums

produçêc que pudesse dar

o destaque merecido.
No ataque" Nilzo esteve

mu1to bem marcado por

Osni que usou no jogo vto

lento sem quê o ,-árbitro

chamasse
-

a sua atenção.
Norberto Hcppe perrlído
pe o míclo da é.re� e Idé­
s10' nem sequer -teve chan

ees para aparecer. Gcdeber

to foi :'r"ais defensor do

que ata:cante tal a fragiii
dade quê apresentou a

nesse defensiv·a, forçando
o recue demasiado do ex

trema para aux:liar a sua.

tarefa. Em síntese, foi u­

ma vitória justa e mereci

'da do Paraná que encr.n­

trou no seleci-emado ceten

nense um adversârlo b\so ..

riho e completamente cie ..

sarvoraüo.

Detalhes técnicos:

Jogo: Paraná Y. Sta Cata
·

tina
Làcal: Estádio Belfol" Du

arte Curitiba
l. 'terr.,po: Paraná '2xQ
Flnal: Paraná 3 x Sa.nta

Catarina O.

o,o;s de Luiz Carlos 2 e

Natal.

Quadros. Pa-raná

Paulista: La1'a, Nico e Osni

Zéqulnha e Adel AdaJll!l:!­

tor A'ureo, Luiz Carlos Na

tal e Gijo. .

Sta. ClI tarina
Rubem, Claudionoi" Lvó De
cio Leal (J\ntonin I"

nente; Sombr·a e ---nho

Niiso, 'Norberto Hqppe, I­
désio. ,e Oodaberto.

ArbItragem fraca de Wij
san SJlva:' t'>",1�''''1l o .ir"li!.:J
correr a vontade não tendo
pulso para coib.r o l':..go
violento p.o�t() <>m prat:;c'l.·

pelos 'paranaenses pan
intimidar os catarinas,

·

Renda:
superio_r" a três mll..,te.�

i G3Sn Df CHÉ1 I
f.NTAO PEC� cAFÉ Zi" \

Armará o AVAl'
Um Forte J:me

Em 1963
Os mentores do ·Avai F,

C. preten� armãr uma

boa equipe para o '"próx;.lTIO
certame que se aVizinha.
Do atual quadr.o o grê­

mio alvi celeste,- através
de sua dir-:e;'!o té'cnH::a, de
verá manter apenas uns

qUatro ou cinco elementos
realizando .a: rvenda e tra"

SH1PRE A SE'RVlfO D'Ü ESPORT-E
_._ . --_.__ -

--.--�-
ftderbál Ramos di'Silva conclue do,ação de
terreno ao Iate C/lube

buquerque seu atau!. Cüb.10 p'aulo Wenâháusen, . p�r�
doro. díscusã�. �� proj.eto, deriU.! _

Este ato se .revêste de "ttvo. �
,

partículer significação P?r A valíosa e Inestimável
que é, na realidade um contribuic.=W· do sr. dor. A­
dos primeiros passos que ,.derbal· �;ilnds da anve,
a atual Diretoria dá no que .tão bem

.

o identifica
sentido de concretizar ·,JoS na qualidade de perpetuo
propósítos de todo� os só Incent:va� do espor:c ca

cios a entdade, vívaruen tarinense,' vem aumentar
te interessados em contr! '0 patriUlonio soctér do Ia

buir para que uma nova te Clube. de Florianópolis,
sede social edtnceôa no ao mesmo .tempo que reve

mesmo local onde hoje e� la (I dinamismo de que
xtstem os velho,'; préd!Os se reveste sua atual' Díre

de [l,adelra de 20 anos e tarja' E�ecutiva' empenha-
mais. da em cumprir um prcgra
Com este objetive deve ma em tudo fazer para, o

rã ser rea'izada, dentro malar sperguimento do
de Breves dias, r.eunião in clube que, nos dias presen
rcrmet de sôcros com a tes, se. poâe dizer despun
presença do engenseírn au ta em fase de progresso e-

tol" do ante projeto de fetivo del'ois de atrayess3,r
construção da sede dr. alguns anos õem dificeig,

Ri dias noticiamos que

o sr. dr. Aderba' -�a '1· s

da S'Iva autorizar� a C;::11

Iecção de escrituiã de uo

ação de u-n Lote dê .tetT�
no ee Iate Clube de Ele­

r-íanópcl'a.

Com a assinatura no dia
4 do corrente mês, do tns

trumento público .:t 11 e

transferiu àquela entidade

a propried-rde de considerá
vet área. já podemos in-

formar que o tradjcícnal
cluoe de vela da pedra.
Grande acaba de -Vfu' a­

crescido ãe mais UXI lote
o terreno em que está si­

tuaaa sua sede. Pelo Iate
Clube essmou, recebendo
o inóv.el por doação, (I dr.

Sebastião Bonassis de AI-

No ssobanco Campeão
Bancário de 1962

novamente o Credito p.or

O bem Ol'gan'zado �.{�a 3x2, sagrando�se assi�
;me foi disputado por ;,1".0 Campeão do 3. Turno cre

equi�es representativas d·.'� denc'ado a disputar com

estahelecimentos de crérli o Banmercio campeão in-
to de nossa cidade, ou se- victo dos dois prl:Teiros
jam: Banco do Brasfl, C-"t turnos uma série melhor

xa
-

Economlca" Unidos de quatro pontos" pelõ ti

(Banlavoura, 'Bamerindus
-

tulo máximo.

-e Agrimer) Crédito, Ine.} .
A 1. partida Il"eaiizaãa

Bann:lércio e Nossobanco. .
no dia 18-11, foi vencida

1IIIBillO Nossobanco desenvoi'- pelo Nb. pelo escore de 2

veu nos primeir,os iur.r'05, xO, gols assinalad(!s por
uma campanha m.ode,;tfl, Santiago lS.is 32 e Waidir
de acordo com sua equ'pe de cabeça aos 35.' .

igualmente modesta pa,ra Na segunda partida Que

no terceiro turno, melho- fOi a final do campeo�l1.­
'rar sensíveL-tr:iCnte, agiga:'1 to o N.osso banco sagrCll-

ta�d:�:iP: �:��p�:l"ti�:�e_ ��62�a����:�d:a��l�i:.�t'0�: IE;;;:;;;;�-'í
sentou '3, seguinte campa de 2x1. Os gols foTiim as

sha: sinalados por Waldir a.os

Turno: Nb Ix1 Inco 15' Santiago aos 25' d� ca

Nb. Ixl Caixa beiça, para os vencedoi:c3
Nb. lxl Unidos e Bl"idon ·aos 32' para os

Nb 2xl :s, Brasil vencidos; todos os gol:; fo

Nb. Ox5 Banmércio rajml marcados na primei
Nb lx2 Crédito. 1'a fase As 5 minutos de

jogo Oládio do Banmérelo
desperdiçou uma pena.ida
de máxima.

Patr,ocmado pelo Cent·o CQ[l' Inca.
Catarinense de Desportos mércio para disputar o

d'os Bancários" sob a prc:<j Terceiro Turno.

dêncla do sr. Walm�r Pl- Terceiro turno,

res incansável batalsadtr Nesse turno o ':Nossoban-
do esporte bancári.o rNli- co perdeu apenas a pa,"ti-
zou-se nêste ano, fi' IV da inicial: 2xl para o In

Campeonato Bancário de .... C,Q venceu o BanmerciQ p,'r

Futebol. 2xl, o Crédito pór 3x2 e

Returno:
Nb. lx2 Inca
Nb. 3xl Caixa
Nb OxO Unidos
Nb. OxO B.' Brasil
Nb Ixl Crédit.o
Nb Ix! Banmercio.
Chegou assim, ctfu 11 p.

perd'd:l,; ao finaI lto 2". tur
no, classificando-se em te':

ceifa lugar juntamente

Todas as partidas dn

Campeonatq toram realiza­
das no Abrigo de Menores

e· o Terceiro Turno e de­

se:,:r�)at tíveam todas as

partidas ú'ü.tradas pelo 'sr
José Bezena da FCF . .:om

bom desempenso.
O Nossob"anco alinhou na

partida final com: Meir2-
11t-s, Filó 'Rafa, Roberto e

Nelson; Waldir e· Héi-cilio
Gasparjno Zé Dias Sau'.h

go e RigoO.
.

Partic'param da calt)pa­
nha: Armando Si've'ira 'de
Souza técnico e os jogada
res: LaJau Niiton Zéquinha
JÚI;.o Rosey e- Re1�.
Marca,a;TI os vintes ('in

co gol�. õo Nb. aSntiago9,
Lalau5, Hercilio 4 Waldir
3 Z';; Dias 2. e Gaspariho 2.
Nota curi.os·a:

.. j

A maioita dos integra.
dos do Nõ. sagróu--se bi­
o'ampeão bancáTio pois o

campeão de 1961 foi o tbi
dos constituldo à basC' i!�
Nossobanco'�

Terreno Praia do Meio Coqueiros
Vende.sé um lote de terreno na praia do "Meio"

em Coqueiros, próprio poro construção de veraneio
afastado do movimento dos automoveis-. Pa--tene<.>nte
00 loteamento da Servidão "Tibau". !nformacões

Osmar ou Divino. Fone 3022.
.

-----_.--;----

Botafogo Espera Contar Com
.

DIDI Para a Taça Brasi!

RIO, lO (VA.) - Estan

do Coam .posf;ibilidaáes de

conquistar o cetro maxi­
mo carioca e ainda com a

rcsponsabiiidàGe_ dé ô�fefl.­
e1' o' futebol guanabarino
na Taça Brasil, O Botaf::.­
go alimenta ainda; espei'al1
ças de pOder C"lntãi :;0'1

lhando pat'a que o fam(\·

so meia �ca'.Tpf>HO do

mund.o valle ao BrasG e

consf!quentemente àf; hos

tes do Glorioso".

Pelo que apurou a r0931"

tagem caso Didi v.enha a

atender o Botafogo ser-lhe
ia concedido pas',e livre

. para mais tarde ingressaI'

A nós r(>�ta o c0ns0!1)' dé te�mos sidn honesto�.
Queriamo� ser bicamC'eÔes sul b-as·'....t·os,· porém
C0m o rd,...("Õ� do� recursos do bom esportivismo. Na­
do de trUf"'ur:; }.!,::.:;!':!. de violência Apenas d fu�
jOQ,·,d .... I mnrmente. Nado de violêncio .. Apenos ,o f�.:.
teb01 ioa ..do limool"!len'Io-l Uma lição q'ue os nossoS.
-eternos rivaIs nÔ .... devem deixar de aprender. Mi­
rem se DO'S, no.exemplo dado pelos borriaas-ve!"des
eh Ruben'.; a Godeberto crf"'nues a�aucarionos!

.

XXX
PNO n trnnf';aorte de ,sua d",leaacõo' a Curitiba,

_
o Com1f;'-Õ" T".-nõc'--' dn �el,prãn Catnl"õn .. nc::e �tV'u-se
de um cr-nfnrtóvel r-nibus E Rau;u lotado. Nada de_
mais O nue est"nnhou ent·,,,�::>nto, foi'a omissão em
relnrõo à As,,""'cincão dos Cronlc::tos E':'inortivos de
Santa Cotoi"ino aue deix"u de .ser d'stinoui..-l" Com um

c('nv"it� oóra ftlzer narte do d'eleoocõo dr1 Fr.F_ Muita
n�·.,te viaiou e "e d'veriu por conta do entl,..lade Dre­
sid'do DPlo sr O�n"i MpHo. como prêmio oelns "rele.
vant-es" se:-v'rns !"'rectndrs 00 nnc:;so fut-ebol. E' auo­
"'f' spmnre,oc::<:;im. Prpti"'f"'m da crônica durante os t�
zentos e Sec,c::entn e cInco dif"'!': do ann, m"s nn hora
em nue pio nrff:isa d"s entidades estas Ih.-w:;; dãn os
c0stas. A nr0nn<;ito estivemo com o sr. Q"ni Mello
oue <;p exim.il·' rlp. nllrl"',ler clJlna d'7enõo nue nlJ�m
ornnnõ'':''I' (1 dpl""�rãn foi a Cnmissãl) Técnico. Cer­
to. jCf>rtíc::c;."mn. P,...,--ém. é bnm oue se saiba oue tudo
aunntn a C""I"";�r-;6a fê, nrer:isnu tel" n nbrovacÕ.., do sa�:�o�o�aJ�s d::::n�os
:�:�;n���?���r�p:;rl��F�e�3;n�o��'��z��:f:op�rt� de real valor esl1ro sendo

d(' dpl",n"rõ'" mp<:mo c bend,..., aue f'stava incorrendo cobiçad� p-êTa diretoria do

nl'mn ;n;'I�ti("a t··pt"Y'end Com a nón -;l'"IdlJ�ão rtn um
clube -azul e branco prE'Si.

eJpm .. ntn Cf'm" rel")resentante d::; AC�<:;C. Denlnróvel! ::��o�lO sr. Nicolino Tar.

E iIJc::t::>mpnte oooro aue;:1 entidade dos cron'stas es..
-

prrt1vns \-<'I"Y'Nf'f'n.-'e uma batalho em escola elevada
poro a suo recuPeração

(i
O C;"'ntnc:: é b l""mneã .... e ���stro Drine'Dol aue outro

--
\

nn"" p �pnn .... 0"1,,, r"n"IJ''''t''u ... npntocrorn"lMl'lntn rl,...�
art Jl-I�f r ....s G.,.ancle �elto d,..., clube de V'lo Belmm>
nue foz pOllen "h"t,. .... Campeonato Mundial Inter-
c:lubes E n') RIO' NoRlO as COISOS estão DeQand:o
fôoo O Bot2fnClO derrotctu o FlumInense e o Flamen-

���::n:t;�:,..,r-��� o� ..�s��nho;�� �u;���:e:o ���o: .

r'/.f 67.10 ..-"tp '1 d,fe'"nca de pontos entre flamenguls-
oS

�\ �
..:..

tas "b(tC'f""�II"'nc::c:; e delum pontInho !Somente "IIOLA�,P.[RI"E1T"ooBAA8r_

o craque Did-i· .nas .fm;tis
·0,0 certalr.e in·terelu�.c de
ambito nacionaL embo"2
para o certame carioce. se

ja difici! tal possibilidade.
Podemos Informar' qu� ,j

diretor Renato 'Estelita nno
esconde o -'seu desejo 'dO'!

que Didi vOlh" ao' c,onjun­
to de Gen. t 'S'ever.ãho e

desta forma .est"á .tr�bi\-

como' jogad,or no Sportin�
Cristai de Lima. Sem dúvi

da, para o clube Ij'l'enho
a proposta seria exceien­
te, pois contaria em bl"c,'e

com () famoso meia em

-seu plantel, 'acumul-ando
ainda a função de trel!lõl­

do)"

PLAURIt ESPORTIVO DE O ESTADO
CAMPEONATO C...RIOCA

Ffamehgo 1 x Vasco 1 <Rendo Cr$ .11.650.00o,úoi
Botafogo 1 x Fluminense O
São Cristovão 2 x Canto do Rio O
Olal"ia 1 x Bonsucesso 2 .-

Bangu 2. x Campo �G"'onde 2
América 3' x Madureira O

CAMPEON"'TO PAULlSTA"Il•••r
Ca,intian, 3 x Palmei,o,O· 1.
Portuguesa O x Botafo90 5
15 de Novembrú 3 x Jabãquara 2
Santos 1 x Esportiva 1
Pruc'pnt:na 3 x Guarani 3

CAMPEONATO BRASILEIRO

Paranó 3 x Santo Catarina O
Ceo-ó 6 x Rio Grande do Norte O
Baia 2 x Goiós 2

CAMPEONATO GAUCHO

Aimoré 3 x Internaclonal O
Gremio 4 x Pelotas 1

CERT"'ME MINEIRO

Vila Novo 5 x Belo Vista 1

CAMPEONATO PERNAMBUCANO

E. C. Recife 2 x SO!"'!to Cruz 1 (Campeão o

porte)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



tcont, da 8,- pag.1
me observa o Almirante
Antão Alvares Barata, um

dos nossos mais Ilustres c

dignos gencrals do mar,
"Celta a Independencía,
rcrmou-se as carreiras a

esquadra nacional, com ;:J

Que havia de escasso e de­
netente na marinhagem
nacional e supridos os

claros por elementos es­

trangeiros, especialmente
briLanicos, que se haviam
distinguido nas guerras do
Chile e do Perú",
A primeira esquadra do

Br"sil Império, cUjo co­

mando cm chefe foi con­

ferido ao Almirante Lord
cocnrene, valoroSo marujo
inglês, contratado pelo
Brasil. o qual vtéra acom­

panhado de vários oüctaís
c marinheiros experimen­
tados, afim de auxiliá-lo
nas responeabníssrmas in­
cunbcndas que lhe seriam

cometidas, era composta
de um:'! náu. a "O. Pe­
dro I", única veíetra e be:n

tripulada que possuímos".
das rrar-ntas "Ipíranga" e

-xucróí''. das corvêtas
"Marin da Glória" e "Li­
bcrnl" c ,das br:igul:!s "Gua­
rnru' e "Renl Pedro".

Coube à Marinha por
ele organizada, hup.6r aos

rebeldes que na provlncla
dn Bahal, como nas d:J Pa­
rá e Maranhão, inconfor­
mados com a proclamação
da indcpendellcia do pais,
promoviam a insurreição
do povo, a mais formal

obediencia i\s leis do Go­
verno Imperlai e o devido

respeito à augusta' pessoa
do Imperador.

'

Assim, em maio de 1823,
a Marinha da Indcpéndcn­
cin, por meio de uma di­
\.� .. _. :..,b o comando do

ter Intactas a unidade, a

Integridade e a indc'l?cn­
denela da Pn.tria Brasilei­
ra".

Póde-se afirmar sem he­

sitação. que desde a pro­
clamação de nossa inde­
pcndencta politica, até a

sua completa consolidação.
a Marinha foi o maior e o

mais firme sustentáculo e

sarveguarda da soberania
da Pátria.
Oi.-;punha o Brasil para

esse fim. apenas. de sete
navios de madeira, fabri­
cados em arsenais ou es­

taleiros 00 pais. mas os

marlnhetr.-s que os tripu­
lavam, e com desusada
bravura combatiam os in­
surgentes contra a Ince­
pendenctn pátria, eram ver

dadelrug "homens de ter­
ro".:
"Na Independencia", _

disse-c o Almirnnte Ben­
jamin Sodré, um d-s mari­
nheiros rilàls ilustres e

Ilustrados da atual gera­
ção, "". "f�i a Marinha re­

cem-criada a força de coe­

eâo nnclona! e, graças á
sua ecã-. o Brasil ficou
uno. Não fosse ela, nln­
guem poderia prevêr o rtes­
une do Norte e Nordeste.
tntvês c-nsntuíssem um

pais à parte" ..
E o Almirante Henrique

Bolteux, que na expresão
autorisada do erudito ger.e­
ral Liberato Bittenc:m,t.
era "o mairr lidador Bar­

riga-verde na l\-1arinha",
autor eon�agrado da mais
perfrita biografia do Mar­
quês de Tamandaré, da
lmport,uü.... obra "Santn
Catal'lnn da Marinha" e

m{iltas outras de real v;!­

lõr. c('rrobora na mesma

::tflrmaçã" ao escre\'cl':

"Estava fcltà a Inde-
AlmLante Coehrnne, que pendencla. Todavia para
w achnnl nas proximida- que Na se mar:tivesse tão
de<; de Snlvador. muito in- completa como exigiam os

feriol' em número, enfrenta anteéedentes históricos e

ii esquadra portuguêsa Que gergrafICos, !fl.zla-se mis­
saindo do porto, vem ao tér a criação de uma es­

seu encalçc, e o faz va- quadra pnm arredar de

lentemente, desbat'atando�, nossa costa. e repelir dos
a --e ciirlgando-a- a arribai. ,p5"rto� do hi;irle- eêtê Mon­
Os 'Iltl.vlos brrtsÚêiros al(' tevld�;.

.

0& doiniriãdàn's
pe:maneccm, rondando li

barra, blOQueando o porto.
encurralando o inimigo,
até 2 de Julho, quando a

esquadra inimiga ab;mdo­
na o porto o foge. send:J

persegUida pelos nossos até
as costa'S de P'Jrtugal, dei­
xando apresados grande
'11mcro de navios' e dois
mil prisioneiros.

lVl.1S a distante provin­
cia lJisplaUna. continua
fiel a Portugal, embJ!;1

parte de suas forças tives­
se preferido conionnar-se
com a Indeper.dencia do
Br-asll·c cOClper:u para a

sua consolidação. O mCIllf'­

ravol combate de Monte\'i­
deo, em que por três vezes

o Inimigo Invéste contra a

divlsiic de nos�a Armada.
muito inferior em mimer J.
e é rechassado com ga:hal'­
dia e impetuosidade, pJ1'­
que os nossos marujes re­

velam tão logo 11 sua in­

vencibilidade, resultn r.a

mais fragol'o�a den'ota da

esquadrn portuguêsa. que

abandcna o campo de ação.
fugindO a persegUição dos

nossos bravos. podendo
então a marinha brasileira
proclamar-se s�berana das

aguas do Atlantico.
A batalha de Montevi­

doo teve assim o mais bri­

lhante desfecho pa�a a

nOSSa Armada, vitóría que

assegurou a cstabilidade do

impêrlc nascente, que tan­
to carecia da mnls perfei­
ta união c compreensão de

todos, c de sincera e pa­
trlótlcR. cooperação para· o

pregresso e engrandeci­
�ento dn Nação, por meio

��s�!�:e�!�a����:sm�:to o��
dem/e garantidoras da li­

berdade.
ConScante observa o Al­

mirante Lucas A. 8Qiteux,
emérito historiador dos
fastos de nossa Marinha de

Guerra, "com a vitória de
nossas armas no combate
de M�ntevldéo, de que re­

sultou o desaparecimento
do terrloorlo nacional dos
restanteselementOB" do

} X�relto lusitano, a MaTI­
l, nha Nacion::q lograva ar­

�. [·('bat.a)· a hegemonia n:l­

'. TiU su1�ameriC:iUla li! man-

neles persistentes.
G�aças. porém, . ao P:l.­

trlotlsmo brasileiro, ela sc

organizou tão pronta quen­
t .. a vontade dos seus Ini­

c1ad�res e em pnllro tem­
p:l vari,:eu das l�ossas aguas,
persegülndo até o Tejo. n

..frota da metróp�le. De na­

da serviam os Alvarás que

próibinm' ao brasileirr de

ser marinheiro e possuidor
de navios."

Em 1822, pre7t:l, a n ...vêl
Marinha Imperall, patrió­
tico apolo ao Príncipe Re­

gente que preferiu flcar

no Brasil, defendendo o

ImpériO das investidas das

tropns Pcrtuguesas, que

exigiam o embarque do

sobe;'ano para o Reino.

Nossos navies bloqueam o

ancoradouro dos rebeldes e

os obrigam a retirar-se de

noss�s mates. com toda a

trop:1 lu ..fa exlstcnte na Ca­

pil,al elo Imperio.
E a�Sim ....

a Marinha Im­

perlnl. anula em definiti-·
\'0. a :::tção dos que pre­
tendiam. ,lbsurdamente,

impedir que os brasileircs
!"1s<;cm o� únicos donos de

sua ter:a e governassem
os seus destin,s.
Pelos :::tnos dE' 1851-52,

uma divisão brasileira sob

o coma nela do Almirante

Grenfell, bloqueia BlleneS
Aircs, na gllCl'l'a que sus­

tentamos contra. o caudi­

lho Manoel Rosas, ditador

argentino, e nossa esqufl­
dra opéra ne�sa guerra d·.

Prata, entrc ontros fcitos

memorflvei::;. a célebre e

temerOl'a Passagem do To­

nclêl'o. transportandO 4000

h mens para reforço do

exérclto de Urquiza, nosso

aliado, vencendo galharda­
mente o extenso percurso
no no Paraná, sob uma

saraivada de pr"jéteis de

artUharla e de fusil do ini­

migo, emboscado nas bar­

rancas do rio, contribuindo
assim, poderosamente, para
o desbarato do exército do

ditador, o que acontecêra
com o encarniçado comba­

te de Monteo Caeêros, tra­

vado tt 3 de Fevereirn- de

1852, resultando então a

derrota dns tropas de Ro­

sas e ao fuga do ditador

para a Inglaterra. ficando
nssim assegurada a. inde­
rienoencia do Uruguai.
Entretanto. ações aíndu

mais IillPcrtantes estavam
reservadas a nossa Mari­
nha. E aconteceram na

guerra que mantivemos de
1864 a 70, com o Paraguai
de sereno Lopes, em que a

nossa gloriosa Marinha
teve atuação deveras ex­

tt anrdinarta, sem a qual.
mui dJf!c!1 e demorada, te­
ria sido a vitoria das ur­

mas aliadas, porque sem a

acão eficaz de nossa Mari­
nha dc Guerra. que abriu
os caminhos ao tráfego e

a" aprovisionamento dos
exércitos, vencendo os rios
e os seus naturais ou arti­
ficiosos obstáculos, tevan­
elo r-s seus navios até onde
ôles se encontrassem ou

ucompanhundo a sua mar­

cha, dominando as aguas
do Paraná, impedindo o

reabastecimento d ... exérci­
to inimigo, - quantos re­

veses, quantas dificuldades
não teriam surgido, por
falta do impresrindlvel
apoio da Armàda Nacional!

N�l'sOS 'nguerrió')s navios,
às ordens do brava Almi­

rante Barroso. sobem o rio

Paraná. com o prop-stto
de htnqnear os portos do

pu-aguai. e s50 bem suce­

didos 1"':\ temer:.sa empre­
za. p' i<;. coop�ra� podero­
samentc para a retomada
!.la Cldnjf' de Cor"ientes

p:'los exérritos a1i:::tdos.

m;l�, tendI) a eo;ouadra de

Barroso pl'Orurad:J al)rig-o
ll" anroradoú'ro de Ri:::t­

clmolo. ris qlie a e�q"uadra.
pamgu:;;ia p�oc.ura S\ll'­

prel'ndê-l:i. e ai estao, fére­
se a glqantesca e mcmol'n,­

vcl Batalh:l do Riarhnel .....

nacmela ensohi'ada manhã

df' dominll:o
• 11 de Jurho

dI" lR6.'';. à 110r:1 em C\l? 11..,

n:wio r:'T'ltânea l'e.,li13va­
IH o santo sacrifici:;l da

Missa.

o que foi a Batalha rlo
Rtldlllelo. _;;,Jubo;-O o mun­

d � in�elrl). adminulO'''' p'J1'
�'Cl' da p:u'!e dr n:J.��,}-'+ m�

rinheiro!;. t:tnto hel'oi'-mo.

t:tnta bra\'ura, tanto des­

p e:-:dimento da "ida em

h'"llocausto â Pátl'i,,: ba­

ta:l1a rnde se a'?,"iganta­
ra!l"!: Bano�o. o ínclito,

destrmeroso chefe; o in­

domito Gl'eenhalg. Jovem

Guarda-marinha, o qual
"endr :I bandeira nacional

nas mii.os profanadoras do

Inimigo. corajo-:amente a

rctôma, mflS é sacrificado
a golpe� de sabre por um

grupo de par3:gualos; e

Ma: clllo Dias. marinheiro

ele primeira classe. jà sa­

grado herói na conquh,ta
ele Paisnndú, o qual se

bate con'tra quatro para­

gl\atos. mata dois, e, per­

dcndo r brsco direito na

luta. empunha o sabre

com a mão esquerda e

Cl)rtlnÍla lutando com des­

temÕr. até cair vitimado

pelos golpes de machadi­
nha. d,·s dois restantes; -

batalha r1110 desfecho mui­

to ('onj"jh"in para a vito­

lia flntl1 rle nos�as anuas.

porque i�')lou ,.. Pa!'aquai e

asse!!:l1l"I)u ,,... abastecimento

dos el'('rrit:)s aliados,
Ê aind:!' es�a gloriosa

Marlnh:l. (!ue {"TI Jtll1hO de

lR6S. força a p,\�<:"<Tem dE'

MCl'cêc1r ... (' cln1S m';�"� de­

pois fi ele Cll(ovas. vencendl)

a (r;,o:nro�a artilharia dp
illimi>'Tro, p"�tada por tpda a

extensão das margens dos

rios. •

Não fo��c fi valiosa pro­

trrào d:!' artilharia de nos­

:<r,,, nados, os aliados não

trrl�ún atravessado vanta­

j. samente o rio Paraná no

Passo da Pátria, invadindo
o territorio paraguaio;
não tivesse a nossa divisão

naval chefiada pela Vis­

conde de Inhaúma, f"rça­
do a passagem de Curu­

paiU, não teriam as nossas

tropas conseguido aproxi­
mar-se tão facilmente de,

Humaltá. a grande forta­

leza. que era um dos ba­

hl:1.�t<>S mai<; p ... derosos da.

defesn. jl:t,.ng-uaia. abrindo

camlnho il marcha vitorlo­

:<a pa ra fi.�5unção.
fi. pn�sap:em de Humaltó..

com a_ conseQuente tomada
do E�tnhelecimel"to, foi um
d�s feitos vrrdf.deiramenle
admil'a'leis de nossa tlIal'i-

nha no Puraguai.
E a nossa eficiente, pa­

triótica Marinha de Guerra
do século presente e dos
dias atuais?
Tanto o segundo decê­

nio deste século, cerno o

seu melado, estavam pre­
destinados n encher de

imorredoura glória a nossa

valorosa Armada Nacional.
Em 1914, dá-se a primei­

ra conflagração mundial e

o Brasil nela se vê envel­
vida. em consecuencta do

torpedeamento de alguns
de nossos navios mercan­

tes, o que nos obrigou a

declaração de guerra à

�lemarha de Guilherme II,
e a lutar ao lado das na­

ções aliadas. o que neémos

por meio de nossa valorosa
Marinha de Guerra, ca­

bendo-lhe'
.

a 'mlssãr rcs­

ponsablll�sima de comboiar
no Atlantlco', Os navios

mercantes neutros e alta­
dos, protegend,...-os da sa­

nha dos submarinos Inimi­

gos, _ missão cujo fiei

cumprimento. eonceteucu
.

ainda mais a nossa Arma­

da perante c :mundo ctvut­

saco.
Em'1942:sul"g-e nOV:1 con­

nngraeêo, e nossa Marinha

de Guerra. encot-tra-sc
mais uma vêz presente. 0.0

hdo dos que defendem a

democracia no mund�,

constituindo a Força Nn··

vai do NOldeste, operandO
ora isoladamente, "ta em

'colaboração com a 4a. es­

quadra americana do Atlan

tleo.
Pais neutro. fóra o Bra­

sil vitima do t':'rpedell­
menta dc cine" de seus na­

viOS mercantes. atent.ado

iniwto, revoltante e deshu­

m�no flue nos levou a de­

rlal'M "Verra ii. Alemanha

de Hitler e às nações suas

tos outros ficaram sepul­
tados!
A nossa Marinha de

Guerra dos dias atuais, co­
mo a do passado, honra,
engrandece e dignifica a

Pátrla, pela disciplina e

encíeecre, pelo reconheci­
do valor e civismo dos seus

clementes; entretanto, di­
ferentemente da Marinha
de ontem, que se apresen­
tava por vezes, algo defi­
ciente, constituindo-se sua
malar fortaleza no valoro­
so elemento humano que
possuía, a de hoje, dado o

. progresso e desenvolvimen­
to da Nação, cem como a

transformação operada na
arte da Guerra no mundo,
apresenta-se completamen­
te remodelada, perfeita­
mente eficiente, .com as
suas p-derosas belonaves
dotadas dos mais. aperfei­
çoados aparelhamentos ele­
trônicos, verdadeiramente
capacitada para cumprfr
com precisão e completo
êxtt- sua nobre mísvãc de
sentinela avançada. da Pá­
tria.

É a nos," atual Marinha
de Guerra, a das modernas
oficinas para a prepara­
ção de apatelh,s náutlcus,
uraqumas 1'. motores; dos
ap�rfE'içoados arsenais que
rabrtcam canhões e torpe­
dos, al'mas-c munições; dos
g l' a n d e s �",Ileiros que
cOllstróem tanto a pequena
lancha ou barcaça, ccmo
as corvetas. os ·caça-minas
? cl"uzadúres: é a Marinha
dos técnicos e especiaUs­
tnl>. em cujas C'scolas, ga­
binetes. laboratórios e eH­
dnas. todos se habilitam
;Jara o bom desempenho dt
suas incumbencias; que
possue oficiais e praças
qlle :lperfeiçraram seus co­

nh�cimentrs nO$ mais acre­

ditados estabelecimentos
Grande foi c n:Jsso sa- navais est:'angeil'os; ma­

cl'ificio, pois além de qua- rlnha cnde n.ão exls­
tro longos anos de cons- tem analfabêtos porque as
tante \'igiUa no Atlantico, Stlas .escolas de aprendizes,
acoJ)1pRnhand� e p:ote- filo mooplal,"es eduranda­
�end(l eomboios de abaste- rirs. que instruem os jo­
clm�n� <!os rn��do.s,�U!:..�.QliQ _éf·.os.. futuros
tios e das unidades' na 1Il1s m:l.l'inheiros; é a Marinha
em operações. perdeu a dos navios aeródromos, de
nossa Marinha de Guerra, cujo ct;}vés vôam pl'.ssaros
c("m o afundamento do de açQ, com a missão de
cruzador "Bahia" e dols descobrir do espaço, o ml­
navios menores, centenas migo. scrrateiro que se
de vidas preciosas. elemen- oculta sob o oceano; i1 Ma­
tos de reconhecld'J vaU- rlnha das "forças tarefas",
menta, glorioscs e abne- que prescruta e deSCObre
gados marujos, que a Pá- por melo d-s mais aperfei­
trla agradecida há-de sem- çoad:Js aparelhos eletrôni­
pre rerordar. c')s, supersonicos, o Inlml-
Com que orgulhosa sa- gP que espreita por debai­

slstafação patriótica, com xo das aguas, para exercer
Qlle satisfatoria Crnfiança, o se,u golI!e traicoelro.
os tripulantes e 'passagei- A 'no'ssa Marinha são os
ros de nos�os navios mer- beles e hospitaleiros navios
cantes, ylani-se protegidos
pelas gloriosas naves de

guerra dc seu país, na tra­

vesia do Atlantic". enxa­

meado de submarln:JS ini­

migos!
Com que justifieada ale­

gria. presenciavam os bra­

�Ilelros, o regresso dos na­

vios mercantes que, gra�

ças a. pr,..teção de nossa

Marh,ha de Guerra, haviam
atravessado incolumes as

zonas perigosas, onde mui-

aliadas.

Móveis de quarto solo de janto!', sofá coma

poltonas máquina de blVor "Prima",
•

Preço dF: ocosiõo por motIvo de mudança
Ver e trator à rua Saldanha Marinho 97
Apto.303

13-12.S2

PfRDIGIO S. A.
. Assembléia Gera'l Extraordinária

CONVOCAÇÃO

I;'"",rn convidados os oc'onistas desta socieda­
de â se reunirem em assembléia geral ,:t,traordin'J�
ria à realIzar-se às 15 (quinZe) horas do dia 1 S
(quinze) de Dezemb,'o do Corrente ano em SUa �ede
wciol ó Rua do Comércio, 194, nGl3to cidade de
Vide'ra Estado de Santo Catarina paro delibera_
rem sôbre o seguin�fII(

ORDEM DO DIA
o) Efetivação do oumento do Copita' Social

e alterração do ort'go 50. dos Estatutos SocIais,
Ol'oposto e aprovado er:q,_ assembléia geral extraor­
dinário realizado em 27 de Outubro dêste ano.

b) Outro� assuntos de lnterêssc social.

ViC:reira, 2f"de Novemor(l de 1962

A DIRETORIA

,

oi .�,,..-..:;:;.,:. .. ,,,. ,M1t,·;.,1t-'.ft··;"",,: " .. , ... .".. ,J:�;;J�: '.!·':'�.;ai.:o:_j' . .>i;... ,
..

que. Henrique e Lucas Bolteux,
levam e trazem os nossos Justino Pr('ença, Norton
pracinhas que vão ao Demnria Boiteux e Maxlmo
Oriente MédiO, em m18� Martinelll; do Capitão­
são das Nações Unidas, na- tenente Trajano de car­
vias 'onde, êtes se sentem valho, o grande e laureado

construtor naval e II.> Te­
nente Alvaro Augusto de

Carvalho, comandante da

cecnoerre ''1pirauga'', he­

rói. da Batalha do Ria­

chuelo e t'lnk,s outres vul­

tos da Mnrlnha Nacional
de ontem como de h-Je,
não podem deixar de orgu­

íner-ee da glcrlosa corpo-

ração que tanto honra e

engrandece o Brasil.
Que o mesmo justo e

merecido apreço, esUma e

reconhecimento, sejam tri­
butndos á nossa Ilcrlo.sa
Marinha de Guerra, por
todo o pais. nesta semana

que lhe é consagrada, em

a qual se reverencia a me­

moria de marquês de Ta­

manparé,"Seu inolvidavel

patrono, aquele que foi o

mais perfeito, o mais nus­
tre e dlgnr e glorioso ma­

rinheiro do Brasil.

�tanspcrtes de tropa,

como se estivessem em seu

pais, pr-rque em verdade, o

navio não é, sínãc, um-pé­
eaço da Pátria que flut6a
e se locomove, por leso, o

nosso soldado só se con­

sidera 16m do pais, quan-
do desembarca- em terra

estrangeira; e ao regressar,
experimenta na convivên­
cia com os seus Irmãos da
Martnha' . de Guerra, e ao

ver tremular na pôpe do
navio o aun-verde cerareo
pano, sfmbolo da P.itrla, a

gratisslma sensação de es­

tar pisando o chão sagrado
de seu pais.

Nestes dias consagrados
à nossa Marinha. de ouer­

ra, a- homenageá-la, reve­
renciemos a memoria da­

queles. que envergando o

dólman do oficial ou a

blusa do martnhetre, nos

legaram; pelos seus rettos
heróicos e abnegados, um

passado tão glort-so e digno
da orgulhosa admiração dos

pósteros e do reconheci­
mento da Pátria, e mui

especãatmente daquele vul­

to extraordtnarn- que é seu

digno patrono.

Tamandaré. - o Nelson
brasileiro, - slmbelo de

1l03.Sa Mar·lnha. era. ea110

o inolvidavel Ca;.;las, pa­
trono do Exército, um· dos

mais perfeitçs e completos
cidadãos-srldados do mar

de seu país, porisso {) mais
condeeo:ado e nosscs ofi­
ciais ge:::erais.
No pcito de sua honrada

farda de almirante. ;'farda

que significava a nobreza,
a coragem. o patriotismo
e a honra de umn nação",
jã não havia mais lugar
para as ,comendas e m�­

dalhas que lhe.. tinham si­
do conferidp.s p'elo BrAs.! e

naçt;e.; .f:strange1r8s. Gran­
des e assinalados f("ram os

serv:icyos -pG!' ele ,,�tados
Quer na guerra, quer na

paz. S,lbia ser tão valoro­
so nas batalhas, quão
bondos� e magnanino on­

de o socego predomina­
va, c!levoiando aos humil­
des e a seus subordinados,
h�nrosa estim:\ e conside­
ração.

Por c, es vezes. tiranc"o o

dolman de ofici().l, atira-se
ao mar, para salvar de

a,fognmento subo:'dlnados
ou pessoas humildes, como

o fizera socorendo um pre­
to escravb prestes a so>-­

cumbir. Quando Tenente
evioou a morte do seu co­

lega Tenente Frnnclsco
Manoel Barroso, "aquele
que es�ava destinado a ser

msls tarde, o glorioso ven­

cedor da Batalha do Rla-
chuelo·'.
Santa Catarina, "'terra

de m.arinheir�s" .. no dizer
autorisado do Almlr"lUte
Alexandrino de Alencar,
que considerava o canoeiro
catartnense que, de pé, se­

gurando o remo à guila de

·leme e a escôta da vela de
aventura ao mar encrespa­
do pel"s ventos do Sul, Ir­

mão gêmeo do jangàdeiro
nordestino, porque ambos
são ousad,.,s domadores, que
montam destemerosos o

()ceano corcovejante, -

orgulha-se de nossa Mari­
nha de· Guerra, e foi reco­

nhecendo a sinceridade

r!�:�ra��tl�nel��' d�ue SIl�
velra Carneiro, herai da

guerra de 1914, - oficial
da. Marinha braslleira ser­

vindo no couraçado norte r

americano "Nevada", em

()peraçãr, - emérito his­

toriador, proficiente educa­
dor e um dos reais valorcs
de sua Corporação, ex­

pressára em brilhante alo­

cuçio, que "a Marinha
sente-se batelada" em nos­

sa terra, "pelas auras da

amizade e de indesfarçavel
consideração".

Sim, os fUbos da terra
venturosa que foi berço de

grandes marln1leiros; da

terra drs almirantes La­

mego ooata.. Bario de La­

gun:!. e Torres Alvim, Ba­

rflO de IguatcmÍ" Josê e

Al'l1aldo Pinto da Luz,

-- ---

--DR.VlNldÕ- OLlNGER
Comunica a seus distintos clientes que re1nlelará.

sua cllnlca no dia 10 do corrente npôs um ano de está­

gio na Faculdnde de Odontologia, da U.R.O.S., onde te­
ve oportunidade de tirar um curso de Prótese Fixa, com
o Pror. Ernpst B. Nattall. da Universidade de Maryland,
U.S.A ..

Em!lrp.�.a de luz e Fõrca de
Florianóoolis VA. HEI FFA"
EDITAL :DE CONVOCA0O

Ficam convidados' os 'senhores acionistas da Emprê­
sa de Luz e s'ô-ca de Floriar..óI13lis S/A. - ELFFA -

para se reunirem cm as-e-nméta geral extraordinária
nue se realizará r.�' �l" 1« -íe dezembro de 1962, .... "

h"":l� n'l sr-de s')r1<11 da C""' ...."l"h'''. ii. R"<1 .TC1"�fmo
C�lho nv 32, na cidade de Florianôpolls, capital do Es­
tado de Santa catannn e deliberarem eôbre as segUInte

ORDEM DO DIA

lI.> _ Aumento do Capital Social.
21.> _ Outr'lS assuntos de inte:es�e da sociedade.

Florianópolis, 4 de dezembro de 1962.
Lücia FreUas da Sib.o _ Olreoor-Presldente
Heinz Llppel _ Diretor�Técnlco

Sociedade Carbonífera Próspara S.A.
EDITAL UE CO'Wt>(AtlO

De ordem do Senhor Presidente e noS termos
do Le' 'e dos Estatutos fiCam os Senhol"i's acionlS­
tos destf.. Sóciedode convocados o compareCerem à
Assêmb)éia Geral E.I ·ao-d:nÓrio a reolizar..ge no

dia 14 d2 ione 1'0 de 1963, às 9 horafo; da manhã.
na sec',_ social, a fim de dellberarem sôbre o Se­
gu:nte ordem do dia:

o) - Ratificação do a;Jmento de capital da
Sociedade de CrS 150.000,000,00 (cento e cIn­
quenta m Ihões de cr,uzeiros) poro Cr$ ..... '

���2��� �:;,�= �:�es t��n:��
de 5 de dezembro de 1962 (artigos 78 letra "d" e
1 11 e SeUS parágrofo�s do Dt'f-lreto Lei n.o 2.627,
de 26de setembro de 1940).

b) - Alteração do ort go 6.0 dos Estatutos.
Criciumo, 6 de dezembro de 1962

(Eng, Mário BolsinI)
D'retor TécniCO
9-12-62

SociedadeCarbonifera Próspera S.A.
AVIS O

De acôrdo eom o deliberado no Assemblé'io
Geral Extraordinária realizado em 5 de d.ezembr:>
1962 e na forma do artIgo 78, alínea "c" e 111
jo Decreto Lei n. 2.627, de 269· 40 conv �:Jmos
's senhores acionistas e no prazo de 30 dias, a

cento r desta dota l4<ercerem seu dire'to de prefe-­
rência na :<Iubscr çõo de ações do aumento de ca�

pital ele Cr$ 150.000.000.00 para Cr$ '/"

300.000.000,00 autorizado naquela As.semblé:o.
I

Criciumo, 6 de dezembro de 1962

(Eng, Mário Bolsini)
Diretor Técnico
9-12-62

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ELETRO QUIMICA flUMINENSE

Embalagem Industrial:
Sacos multifolhas (Papel e P16stico) de 50 quito.

Embalagem Doméstica:
Caixas de papelão com 24 pacotu pl6.ticoI d. 1 1/2 [110

Repreaantanle. para o.

Estados de Santa Catarina e Paran6

BUSCHLE & LEPPER S.A.
JCllwill.!.• &tv,.,enl.>'J • Curitibl.>

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, Industriais .' �

o d a N�ção
Banco do Brasil' vai ampliar limBe de ,desconto -- Vislla à Brasília e almoço com o Presidenle da República - PlebiscHo e Inflação �s prindpais lemas

d b Ild pelo se. Hugo de Fartas, ções atinente a cada esta- - O que importa, em prt- ---�---;--;----:----_.:.-:----::;;:--.:_----__e a os representante do Chefe da do, em particular. melro lugar, não é a opl- H
.

Ab t d CParticipou o dr. Gu11her- logo, es seguintes medldas: Nação e Membro do conse- Na converse que man- mãe de cada um favorável

.

oJe er ura O ongreSSQme Renaux, na qualidade elevar O limite de desconto lho do SESI, a visitar Bra- teve com o Presidente da OU contra o ato adicional,

:��;;:SiE���:�,:::E :;a7f�!:i?:::; ;�::o:��:�, !�:'d� ��:;�:d�: �:���l��E�; :::i�:�'Z;:r�L,:�:� � Internacional de -Juristas
toras do Pais, que reuniu bém operar com o Banco OouIart, não vem recebendo as mes- a Indicar que somos um I .

no Rio de Janeiro, duran- oficial (as que nêo operam mas facUidades de ünan- povo altamente politizado PETRóPOLIS, 10 (OE) - batem tanto os governos, Equador, Egito, Elre, Sal.
te vários dias, 40 delega- com dupllcatas ter.ão.ti-

- Brasilla, disse-nos en- ctamento e credito conce- e eonscío de nossos deve- O Presidente João Gouturt com os cidadães, consiste vador, Flnlandia, França
dos dos estados e repre- nanciamento próprio, ecn- tão o dr" Guilherme Re- dteas às outras unidades ees cívicos _ asseverou o inaugurará hoje o cc»- em obter um equilíbrio Alemanha, Gâna, Orecla,
sentantes do conselho da dizente com o seu sistema naux, é uma linda cidade. da Federação. chefe da Nação. gresso Internacional de entre a liberdade de o Exe- Guatemala, Honduras, ra,
Confederação Nuclonal das de transações). Vale a pena a mudança Juristas que se reune aqui, cuttvo agir eficientemente, dia, Iraque, Irão, Israel
Indústrias, para debater Pediu, por outro lado; o- c1a. Capital. Federal para o No tocante a empresta- A FIGURA DO PRESI- sob o patroclnio da oomrs- e a tendência de aumentar ItaHa, Cesta do Marthn'
assuntos da mais alta Im- Presidente do Banco do planalto. Acrescentou que mos para mocemtaação e DENTE são Internacional ce Jurls- os seus poderes, por um Jamaica, Guênla, JOrdão'

nPOolmtâ,,�,ciadaPN"'a'ça_ao,vlda eco- Brasil, que os industriais, o progresso da região com- desenvolvimento do. par- tas. lado e a proteção da co- Llbano, Libéria, Líbia, Re�
" ante a gravidade da situa- pensará de sobra as ees- que Industrial, cedidos pe- Concluindo sua palestra O temário é "A Ação do rnunldade e do Individuo, pública Melagasy, Malal

Prefíminarmcnte, os in- ção atual, colaborassem pesas de sua construção e lo BNDE, o nosso Estado com a reportagem, assim Executivo e o Primado do no gôzo de seus direitos, MaU, México, Maroco, Pai.
dustrlais procuraram avts- m<.lis intimamente com o instalação da. nova capí- tem sido, no País, o menos se expressou o dr. Guílher- Itireito'l. Duzcç_ntos ilustres por outro lado. O objetivo ses-Baixos, Nova Zelândia,
tar-se com o Presidente do Poder Público, não agra-

taL 1 aquinhoado.
.

me Renaux : juizes advogados e prores- dêste COngresso é examí- Nlcaragua, Nigerla, Nau.
Banco do Brasil, para Co- vando a inflação com a � _ O Presidente João seres de direito de mais nar o papel dos 'juizes, ad- ruega, Rodesia do Norte
nhecer seu pensamento sô- procura de lucros exces- INAUGURAÇAO DE - Isto, aliás, já fôra Goulart deixou-nos uma de 80 países comparecerão vogados, tanto na esrera Paquistão, Panamá, Para�
bre matéria de sua compe- stvos e evitando por to- ESCRITóRIO �eto de uma palestra grata Impressão de equíll- ao Cong.resso, alem de um particular, como na gover- guay, Peru, Filipinas, Por�
tência e «ivnrar-tne ideias dos os modes a sonegação com o Governader Celso brio e lucidez, que conror- grande número de proemi- namental, e dos professores tugal, Senegal, Slerra Leo-
que possam concorrer para de impostos. A primeira solenidade Ramos,' que. se queixara em ta a quem dele se acerca e nentes advogados e [uris- de. direito, na obtenção ne, Rodesia do Sul, Espa.
solução do impasse que se que se verificou em Bra- outra ocasião, do trata- com ele convive, tas, que concordaram em de tal equilibrIo, assim nna. Sudão, Suécia, SUIça,
criou Com a concessão do CONVIDADOS A VISITAB sília consistiu na inaugu- mente desigual que vem partícleular da Comissão preservando e fazendo pro- Tanganica, Tailândia, TrI.

13� s::,árj��y Gaivão con-

BRASíLIA ::��tÓ:sEd��Ci���de�:� ::�i�� ..

dispensado a S. Ca-

no� �:�e:eu�er���e, ::��� d�o:��:s� Es��t�r�:�i�:��o ���i�rd: :r;:��oc:� �l�:= ��d:::�, �:���a, Su1=���I:
cordou, em principio, disse- Terminado o concarve. çáo Nacional das 1ndús- qualquer tncunaçêc para realizado sob os euepícíoa senvolvlmento social e eco- na, Reino Unido, Estadol
nos o Dr. Guilherme Re- que se prolongou Per 4 trtas. PLEBISCITO o comunismo ou que esteja da Comissão, organização nõmlco." Unidos da Amêrica, Uru,

dias consecutivos os Indus- da-c:r:�áo ���oln����I:� No ee•••er da palestra,
servindo, como se costuma não-governamental dedica-

O co4ng�OesMsoIS�O,EunSi'_s,_a' gual, Vietnam, bem cOrno

trials foram convidados ",,' , ,dizer, de Instrumento à da à preservação e en- '" da COmunidade de Porto
do nu capital Federal, po- JG. solicItou ao; índus- lnf)ltração vermelha no grandecJmento do p,rimado em quatro Comissões que RIco, Malta e, Singapure.
dendo: melhor atender auas trtats que o aju lassem a Brasil. do Direito. O primeiro reu- tratarão:

, finallda�� junto aos altos empolgar a opl�J' J pública Ifzou-se em Atenas, em 1. Processos empregados COM1SSAO DE RECEPÇAO
poaedes da República _ Jango tem utUizado, 1955; o segundo em Delhl, pelos Orgãos Administrati- Organizou-se uma Co-

m: reracaa 3D plebiscito Isto srm, o seu prestígio e em 1959 tendo sido ínau- vos e pelos s'uncíonártos missão de Honra do Bra�1I
marcao- paré< (j -te janeiro, a sua Inteligência para gurado pelo Primeiro MI- do Executivo; para dar as boas vindas
pela impu .. ; ui. ia que tal afastar dos meios operá- nlstro Nehru. A séae da 2. Contrôle exercido pelo aos particplantes do cs.

evento representa para os rios, camponeses e portuá- Comissão encontra-se em Legislativo e pelos Trlbu-\ trangelro. Seu Presidente,
destinos do Pais. (eont. na 3." pág.) Genebra, Suíça. nais sôbre a Ação do Exe- Dr. Levi Carneiro, Pnsl.

cutrvo: dente da Seção Braslleír
3. A Responsabilidade dos da Comissão Internacional

Advogados em uma· Sodie- . �e! ��uristas e ex-Juiz da
d",dê em EVOlução;

, .'

Suprema Côrte Internaclo-
4. O Papel da Educação nal de Justlç.a. em Hála.

Jurldica 'em uma Socieda-' 'Entre os distintos melil­
de em Evolução. bros da Comissão de Hon.
" ÊMINENTES- JURISTAS... "ra: estão, entre outros:
,. Entre cS eminentes ju- 'Ministro' Antonio Carloa

Braslleira da Comissão, da- r!stas que participarão dos Lafayette de Andrade, Pre_

rá as boas vindas em no- trabalho$, estarão os Pre- sidente do Supremo TrI.
sldentes do Supremo Trl- bunal Federal; Antonio
bunal da República Central Balbino, Consultor Geral
Africana, Congo-Brazaville, da República; Carlos Po'
Dahcmey, Costa dO Mar- vlna Cavalcante, Presiden.
fim, Laos, Noruega, Filipi- te da Ordem dos Advoga­
nas, Pôrto Rico, Sudão, Trl- dos do Brasil; Pedro Cal­

Niagalães, da Seção do Rio nldade e Vietnam. Virão mon, Reitor da Universida­
de Janeiro. O orador no Ministros da Justiça da de do Brasil; José Barbosa

jantar de encerrume,nto, Algérla, Camarões, Repú- de Almeida, Presidente da
na sexta-feira, 14 de df,- bllca Dominicana, Senegal Ordem drs Advogados da

zembro, será o Professor e Uganda. Diversos Procu- São Paulo; Afonso Arln08

Pedro Aleixo, Catedrático radorc13 e Consultores Ge- de Melo Franco, Emb'llxa·

de Direito Penal do. Unl- rllis e Reitores de- Fa.cul- der do Brasil junto às Na·

versldade de Minas Gerais, dade de DIreito estarão, ções Unidas; F. C. San

deputado e lider da o}X)sl- Igualmente, presentes, co- Thiago Dantas, ex-Mlnis­
mo também Presidentes tro das Relações Exterlo­
das Associações de Advo- res. O Primeiro Ministro
gados. do Brasil, Dr. Hermes LI-

a tema principal do Con- PAísES PRESENTES ma, o Ministro da Justiça,
gresso acha-se resumido no Os países de onde virão Dr. João Mangabeira, e o

prefácio geral do Temário participantes são: Afganis- Procurador Geral da Re·

do Congresso, eleborado tão, Algéria, Argentina, pública, Dr. Evandro Lins e

com base nas respostas a Australla, Austrla, Belglca, Silva, feram igualmente
um quesÜon�rIo recebido BoJivla, Guiana Inglêsa, convIdados para fazer par·
dos partJcipante,s dCl 50 Blrrt;lánla, CambódJa, Ca- te do Comité de Honra,

países. Contém o prefá- marões, Canadá, República bem como todos os Presl­

cio: Central Afrlcanll, Ceilão, dentes das Ordens dos Ad·

"Hoje tôdas as socleda- Chada, Chile, Colombia, vegados de todos Os Esta'

des se defrontam com o Congo (Brazzavllle), Con- dos do Brasil, assim como

go (LéopoldvUle), Costa todos os Reitores das Fa­

Rica, ,.Dahomey, .Dinamar- culdades de Direito em to­
ca, ,J'tepúbl1ca �mln\C�na, • ç{l i.o, Brasil.

naux, cooperar cem as em­

presas, prometendo, desde

iJ�ESTADO
"-".. O fIlAIS A"TICO DIAllO Df: SAltTA CAtUUfA •

Ftorfanopuns, \J.t:l'ÇI>.-i.,Ha" li de Dezembro de Hl62

AI.J...fOÇO COM O
PRESIDENTE' '

COLUNA DAS "IRES GOTINHAS"

DIli 30, os índusbrlals par­
ticIparam de um almoço

�m/'p -presídente , João

oouia.r;'nQ palácio. da At-�------,
------

•.

,"'--

vo"d.: '

VENDE tEvem lideranrl-o o grupo. de M travou-.>e
•

um diã.logo •. ,
'.

- .J
colaboradr-:es, tendo, até o ! trA'nco c cordial 'entre o

memento, conseguido mais

de'30 (jânta) doadores vo-

UMA SEMANA: 451 DOA-

---------------------------------

DORES
Realmente gl'andlosa! ..

A Campanha das "Três
Gotinhas" vem tendo um

desenrelar deveras auspi­
cioso. Apesar das dl!lculda­

des,
.

naturais em qualquer
inicio de organização de um

Serviço desta natureza, es­

tamos conseguindo, ao que,

parece, alguma coisa que re

putam{'s tormiàável: a com

preensão e colabcração da

popUlação rlorlanopolltana,
como, aliás, já havlamcs
salientando nossa certeza

em poder contar com elas.

De segunda-feira passada

ate hoje, foram calastra­

dos nada menos que 451

dcadores, exclulndo�<:e os

pretendentes a convênios
entre o Centro Hemoterá-

co e Unidades M!l1tares e

� Industrias. Embora ba�tan.­
�,te significativo, Este núme­

rQ preCisa ser mUltlpl,cado
por 4, para que p{'ssamos
realizar no�sos propósitos.
Outrossim, cabe-nos o

prazer de comunicar que,

ate o momento, o Sr. Mário
Libanio da SilVa é quem

SEMANA DA MARIl\'HA

'Ch&fe>'da Nação e os pre�l­
dentes' de federações de

industrias, tendo o sr. 'JoãJ
Goulart trocado Idéias e

impressões ,com cada um

, dos, presentes, para ouvir
Como parte dos comemo- suas queixas e reclama­

rativos da Semana da Mar!

Vende;::se um terreno sltuad!) na. Rua Dr .. Alvaro

�amos, -logo Jepols da Agronômica, com 1300 metros

quadrados. Tratar com Walmor Rabelo, no Departa­
mento dos Correios e Teleg,rafos ou à Rua Presidente

Coutinho nO. 112.

luntários.

nha, iniciamos ontem ex-

tra-oficialmente,. o funcio­
namento do Centro Hemo-

terápico, atravez d� coleta
de sangue em doadores per
tencentes à. guarnIção de

Florianópolis. Já toram co

ihldos 10 litros de sangue,
devendo ser recolhidos mais

30 a 35 nestes dias que. res­
ta de comemorações da Se­

mana da Marinha.

Como já dIssemos ontem,
nada mais poderemos pedir
II você� que ainda não nos
p�ocuraram, se nã" que:
:FAZEM COMO OS GUA­

POS RAPAZES DO 5° DIS­
TRITO NAVAL, DOA O

TEU SANGUE AO CENTRO
HEMOTERAPIC0 CATARI-
NENSE!!!
VIVA A MA&INHA 00

BRASIL!!!

fl!!R!AlIDJat!:
IlIJR!TfBA
RIO.,JMBIIII

PARTIIIAS EM DIAS
ÚTEIS ÀS .... Hs

ferifas ff!dudtlas
'

FLOlJIAN(ÍPOU(J, ITAJII/ JOINVILE,
CUIlITI/!JA, PIIRIlNlllJlJI( CANTor: • RIO

TAC - CRUZEIRO do SUL
�fMPRf UMA 8()// VIACEM

Sem, 7lovidades politlic'lS, o reporter acabou desco­

brindo um Juro, realmente sensacional: o dr. Aderbal R.

da Silva, ilustre presidente do Partido SOcial Democrá·

tico tará, ainda hoje, pela Rádio Guaru:iá, provnveZmen­
te no horário 1lorurno, um importante pronunciamento
politico.

A MAIS POPULAR, em seus noticiários de hoje, in­

jcl'1lwrâ a h:Jfa' em. qnc o presidente pessedisIa ocupará
os 8eus .m.icrof[l11('.� par'l (J ,�eu 1)ronunciamento.

... �, •

_J;; elict(lu-ltl.

j;:.. .�

11-13-61-12

ORADOR DE HONRA

.
_.

Alem' óo Pre'sidente Oou­

lart, que' seri o" orador dc·
honra, � demais orado­

.,res. na sessão plenárIa
inaugural de hoje, serão, o

·bi.' DevI Carneiro, o' qual,
CEmlO Presidente da Seção

me da citada Seção aos

convidados; Dr. Prado

Kel1y, antigo Ministro da

Justiça, e ex-Presidente da

Ordem dos Adv('gados do
BrasiL Dr. Dario Almeida

Nina, Compreendeu Deus
A (mica necessidade fi- amor, mandandO·') cresc�r de 70 qullos à cabeça. A

stca e metafisica, a Utn> so e muitiplicar, para que �a turma parava de trabalhar

tempo, que o homem co� Imagem se :renovasse l'nl para vlbl'ar e gritMa _.

. n!tece·.é o amOr. E já. q'.Je cada ato de amor. E �umo boa Cruzado ..

,Jiatis(az como ato de fé e o amor exige um único rp.- Mas não era na foI'ça�que

rgrliCO ét.!t mais pra.�i.:r.- �uisltZ�C:l�:ate�;r:��o .�:� ��::v�,a35�lr�:�� �iJâ=afém�rdO ;l>:���d()(IU�:; saber ler as Leis de Deu.. beça, e 100 no corpo, db-
'Deus. ci que angustia mui- torpou-se gênio do amor', minou a vida com a alm'!..
ta )9nte.· para agradar ao. CriadO" Os 'amigos que sabe flter,

cumprjndo convictamente as três mulherl:.'S que sabe

sua igorosa ordem e rie:>- amar e a vontade de Deus
moronando a pregação gi_ que pôde compreendr, re­

.,_ <!eana� petlndo 42 v�es a imagem

.". Pobre Andre que nno' do criador, é obra qUl' ()f,

teve a felicidade de kr a músculos não tomam a

alma de Nina, para COnl- dianteira,
preender Deus e ser fdiz. Mas outro dia a tristeza

se entre Deu!! e o amor. Nem a alma nem, o co.!j:}::I. bateu na Churrasc'irie
.NIna no ent.anto descobriu Hoje Nina explora a dí.- Saudade: um dos 17 filhos

licia da cerveja estupi 10\- casados do Nina. mo.rreu e

mente gelada da Churril,:;- a sua alma de pai 42 ve­

caria SaUdad�, para ser be- 'zes vergou, como se ti'1er�
blda olhando o, mar fo que morrido O filho único. Nos

prova a poesia que nele associamos a tristeza -

eXiste), mas nos têmpos embora com sede, olhamos
da estiva cruzava 5 sac.ls o. mar apenas.

ção.

TEMA P.RINCIPAL

pr.oblema da mudança tec­

nológica e do desenvolvl­

i mento social ,e econômico,
En'! dl'versos setores da

atividade, Os orgãos execu­

tivos acham-se obrigados a

tratar de problemas para
cuja solução talvez não

exista aparelhamento ade­

quado, e que constante­
mente requerem lnterver.­

ção governamental e le­

gislativa, para o bem da

sociedade e dos indivíduos

que a campõe. O dIlema

primordial em que se de-

r:i:que André Glde :nais
·!rcqueitlem�n1é· lastima,'a,

,:'!ra',��'fJeVst.por têr'1>r:Dtb�dof·iudQ ,que o ·nd!rli!m. gosta
'Vossas Leis são sáb!as.
m,as não me deixaste .la­

da" e acabou frustandQ-

com a alrr,<&. que Gide ru\.:>

1I;1cançou com a ret":'ex3.o.
Nina descobriu que Deus,
depois de ter proibido tu<b.
sutUnmte permetiu qU� o

h?mem ficasse inteirame2��
'� vontade em·materia de

por ILDEFONSO JUVENAL

, ,A nessa Ciloriosa Marinha de Ciuerra
(Dos Institt",os Históricos e Geográficos de
Santos e Santa .. Catarina e outras associações
culturais do país),

Nesta semana consagra­
da à Marinha Nacional,
Pedodo que, terminJ na

data assinaladll pC'lo nas­

cimento em 1607, do Al-
mirante Joaquim Marques

�a�!�I��'V�������;o d�.t�:
do mar, tão valoroso e dig-
no quão abnegado. e o. oriundos de várias proce- faina do mar e capazes de

mais completo, herõico e dencias, mantida que fôra todos os sacrlflcios, a flgl,l­
patriota de nossos marl- a disciplina, e dada a dis- ra extraordinar1a do In-

�nlii�lros do' passado. distln- posição patriótica de bem dómlto e legendario João

'guldo just1ceIrament� com servir ao Brasil, puderam Antonio de Oliveira Botas;
o patronato de nossa M,a- êsses elementos constituir batalhador Indormído pela
rlnha, .os olhos amorosos a improvisada corporação libertação e soberania da

e reco.nhecidos da Pátria que, em contínuq e salutar nação, cujos v:..liosos servl­
estão voltados para Os nos- desenvolvimento, 'Illuito ha- ços foram depois aprovei­
sos valorosos soldados do veria contribuir para a de- tados pelo Império, pas­

ma'r, (lue integram honro- feza do Impêrio e a tão sando o valoroso marinhei­
samente umll das forças desejada independência do ro a integrar a Armada

.navals .mais gloriosas do pais. Nacional, no posto, de 1°

mundO, PQrlsso merecedora Tenente.

da -orgulhos.a admiração e FoI que" provldencial- Com uma escuna, oito

sincera estima de todos os mente, surgira no coman- barcos e nove baleeir�,
braslléltoS'. do dessa marlnna nacio- armados de poucos ca-

Na constituição da na- nallsta, improvisada, núcleo nhões e dispondo <1penas

Çlonalidade, era a nOllsa Inicial de nossa Armada, de 700 homens, o Tenente

Marinha um amâlgama de onde ,o arrojo predominan- João das Botas, operou

elemel1tos heterogêneos. .te caldeava-se com o he· Jl"odiglos de bravura e va­

entretanto, contando com roismo dos seus compo- 101', tornando-se senhor das

marujos experimentados, nentes, homens "Jeiws ii R!:\,uas do l'r;:côncavo baIano

�----���,J;r" ,i:'�?�1��";�:" �i:1����)'f�,+rF��:I.:-�:"ç� ',I','

e o maIs encarniçado e

vigilante inimigo da Ar­
mada Portuguesa, não dan­

.
do tréguas ao adversaria
mais forte e numeroso, po­
rém, não tanto animoso,
porque Os nossos nacio­
nais se revestiam do mais
são patriotismo (', justifi­
cado sentimento de revol­
ta. contra o opressor, que,
na su!i- desmedida oposi­
ção aos anseios de liber­
dade e independenc1a dos
brasileiros, os subjugava.
De 1822 em diante, o Bra­

sIl passou a ter oficialmen­
te a sua verdadeira, genul­
na MarlnhaNaci onal, com

o aproveitamento 'dos na'"

vios e materIal existentes

e dos marinheiros que pre­
feriram ficar no pais, bem
como dos elementos da

maTinha nacionalista do

Tenente João das Botas, e

o engajamento de mari­

nheiros estrangeIros e na­

cionais que desejassem
prestar seus bons serviços
ao Impêrito, pois. confor-

(c'.mL na 7.� pa'!.'

Os catarinenses tubularam-se em Curitiba, em

boas_ condições.
E a mim, que deixei os gramados ha mais de um

quarto de seculo, mandam-me um bilhete meio con­

fuso, atribuindo o desastre ao nome do nosso golel-
ro, que é meu xará.

O recado manda-me escrever,
Frango jaz m.al .

E estabelece 100.000 vezes!! 1

como castlgo:

xx xx xx
.-

Tambem já fui guarda-vala, no tempo' em que
essa posição era conhecida apenas pur goal-,keepei.

Os outros erram e não acontece nada. Goleiro
erra é o fim. Bronca de todo o Jado, Desaforos. pa­

lavrões.
Foi por isso que abandonei e posição e fui pura

a frente, Jcgar de zagueiro.
Vantagens: bronquear o goleiro!

xx xx xx

O meu Mengo deu para mexer com

da genta. Só por causa de renda!
os nervOS

xx xx xx

O Departamento Esportivo do Clube Doze 'I'sl
criar uma secção de box, estregando-a à direção
dos srs, Luis Polli e dr. Raul Caldas.

xx xx xx

Vamqs ter nOssos ·JoIrlnhos, ..

:xx xx xx

Em assunto esportivo, voltarei na próxima ter­

ça-feira. Ou não voltarei nunca mais ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


